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Apresenta•‹o

O Instituto Brasileiro de Geogra�  a e Estatística – IBGE, com a 

presente publicação, Um panorama da saúde no Brasil: acesso e 

utilização dos serviços, condições de saúde e fatores de risco e proteção 

à saúde 2008, divulga os resultados do levantamento suplementar de 

saúde da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD 2008, 

que foi realizado em convênio com o Ministério da Saúde.

Esta é a terceira vez que o tema Saúde é abordado na PNAD, com 

intervalos regulares de cinco anos entre as realizações da investigação, 

e a manutenção do arcabouço metodológico geral, tal como foi de�  nido 

em sua primeira aplicação, em 1998, cujos resultados foram divulgados 

na publicação Acesso e utilização de serviços de saúde 1998: Brasil . 

 São apresentados, nesta publicação, uma breve descrição da 

pesquisa, o plano de amostragem, a análise descritiva dos resultados, 

bem como um glossário com os termos e conceitos considerados 

relevantes para a compreensão dos resultados obtidos em 2008. 

Sempre que possível, os resultados são comentados, também, num 

enfoque histórico, agregando comparações com os anos de 2003 e 

1998. Um conjunto de tabelas com informações sobre cadastramento 

dos domicílios no Programa de Saúde da Família, acesso e utilização 

de serviços de saúde, realização de exames preventivos da saúde das 

mulheres, realização de cirurgia para retirada do útero, mobilidade 

física e fatores de risco e proteção à saúde da população (atividade 

física, tabagismo, trânsito e violência), entre outras, constitui material 

de destaque nesta publicação. 

O CD-ROM que acompanha a publicação contém todas as 

informações do volume impresso, um conjunto adicional de tabelas 
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que contemplam vários aspectos investigados nesta pesquisa suplementar e, também, 
uma nova versão do plano tabular da Pesquisa Suplementar de Saúde 2003,  que 
foi  gerada para produzir resultados que incorporam a Revisão 2008 das Projeções e 
Estimativas de População, entre outras informações complementares. 

Assim, com a disponibilização de mais essa base de dados, o Ministério da Saúde 
e o IBGE ampliam, consideravelmente, o conhecimento sobre as características de 
saúde da população brasileira. De posse desta publicação, as instâncias executivas 
e legislativas, os profissionais e pesquisadores, os Conselhos de Saúde e os 
demais agentes  interessados no setor passam a contar com um amplo conjunto de 
informações que lhes ajudarão na formulação, acompanhamento e avaliação das 
políticas relacionadas à saúde.

Wasmália Bivar

Diretora de Pesquisas



Introdu•‹o

O sistema de pesquisas domiciliares, implantado progressivamente 
no Brasil a partir de 1967, com a criação da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios – PNAD, tem como �  nalidade a produção de 
informações básicas para o estudo do desenvolvimento socioeconômico 
do País.

Trata-se de um sistema de pesquisas por amostra de domicílios 
que, por ter propósitos múltiplos, investiga diversas características 
socioeconômicas, umas de caráter permanente nas pesquisas, 
como as características gerais da população, de educação, trabalho, 
rendimento e habitação, e outras com periodicidade variável, como 
as características sobre migração, fecundidade, nupcialidade, saúde, 
nutrição e outros temas que são incluídos no sistema de acordo com 
as necessidades de informação para o País. 

Em 2008, a PNAD incluiu três levantamentos adicionais: a 
terceira realização da Pesquisa Suplementar de Saúde, objeto da 
presente publicação; a segunda da Pesquisa Suplementar sobre 
Acesso à Internet e Posse de Telefone Móvel Celular para Uso Pessoal, 
permitindo acompanhar a evolução de  indicadores-chave da Tecnologia 
da Informação e Comunicação; e a Pesquisa Especial de Tabagismo – 
PETab, ambas divulgadas anteriormente.

O levantamento suplementar sobre saúde realizado em 1998 

foi repetido, com algumas alterações e inclusões, em 2003. Em sua 

terceira aplicação, em 2008, a pesquisa trouxe mais algumas alterações 

e inclusões, mas manteve aspectos essenciais da investigação, 

possibilitando a comparabilidade dos resultados desses três anos. A 

pesquisa foi elaborada para gerar informações sobre acesso e utilização 
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de serviços de saúde, mobilidade física dos moradores e sobre a realização de exames 

preventivos da saúde das mulheres.  Algumas das investigações incluídas neste último 

ano foram sobre fatores de risco e proteção à saúde da população (atividade física, 

tabagismo, trânsito e violência), uso de medicamentos de uso contínuo, realização 

de cirurgia para retirada do útero e cadastramento dos domicílios no Programa de 

Saúde da Família. 

Os objetivos da Pesquisa Suplementar de Saúde da PNAD 2008 foram:

Produzir dados de base populacional sobre o acesso aos serviços de saúde • 

do País;

Conhecer a cobertura de grupos populacionais por diferentes modalidades de • 

planos de seguro de saúde, dimensionando a população segurada;

Delinear o per�  l de necessidade de saúde da população residente, avaliado • 

subjetivamente através de restrição de atividades habituais por motivo de 

saúde, autoavaliação da situação de saúde, limitação de atividades físicas 

rotineiras e doenças crônicas referidas;

Produzir dados de base populacional sobre a utilização de serviços de saúde, • 

incluindo o motivo da utilização, a necessidade de internação hospitalar e a 

remoção de emergência;

Conhecer a situação da população brasileira em relação aos fatores de risco • 

e proteção para a saúde; e

Dimensionar a cobertura de exames preventivos à saúde das mulheres.• 

Cabe lembrar que a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios teve início no 

segundo trimestre de 1967, sendo os seus resultados apresentados com periodicidade 

trimestral até o primeiro trimestre de 1970. A partir de 1971, os levantamentos passaram 

a ser anuais com realização no último trimestre. A pesquisa foi interrompida para a 

realização dos Censos Demográ�  cos 1970, 1980, 1991 e 2000.

Na década de 1970, os principais temas investigados na PNAD, além de aspectos 

gerais da população, educação, trabalho, rendimento e habitação, foram migração e 

fecundidade. Em 1974/1975, foi levada a efeito uma pesquisa especial, denominada 

Estudo Nacional da Despesa Familiar - ENDEF, que, além dos temas anteriores, 

investigou consumo alimentar e orçamentos familiares. Durante a realização do ENDEF, 

o levantamento básico da PNAD foi interrompido.

As pesquisas realizadas na década de 1980 mantiveram inalteradas as 

características do levantamento básico, visando, com isso, a gerar uma série 

histórica de resultados. Ademais, a pesquisa básica incorporou a investigação da 

cor das pessoas, a partir de 1987, e da existência de rádio e televisão nos domicílios 

particulares permanentes, a partir de 1988. Por meio de pesquisas suplementares foram 

investigados os seguintes temas: saúde em 1981; educação em 1982; mão de obra 

e previdência em 1983; fecundidade feminina em 1984; situação do menor em 1985; 

anticoncepção, acesso a serviços de saúde, suplementação alimentar e associativismo 

em 1986; participação político-social e estoque de aparelhos utilizadores de energia 

em 1988; e trabalho em 1989 e 1990.
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Na década de 1990, a pesquisa da PNAD 1992, além de aspectos gerais 
da população, educação, trabalho, rendimento e habitação, agregou os temas 
suplementares migração, fecundidade e nupcialidade e os tópicos suplementares 
trabalho das crianças de 5 a 9 anos de idade e ensino supletivo. Essa mesma abrangência 
foi mantida em 1993 e 1995, sendo que o tema educação, que era pesquisado para 
as pessoas de 5 anos ou mais de idade, a partir de 1995 passou a abranger todas as 
pessoas, com a introdução da investigação da frequência a creche junto com a do 
pré-escolar. Em 1994, por razões excepcionais, não foi realizado o levantamento da 
PNAD. Em 1996, foi incluído o tema suplementar mobilidade social e retirados dois 
tópicos (trabalho das crianças de 5 a 9 anos de idade e ensino supletivo) e um tema 
(nupcialidade), que foram suplementares da pesquisa. Em 1997, além dos tópicos e 
do tema excluídos em 1996, foi retirado o tema mobilidade social. Em 1998, além do 
que foi pesquisado em 1997, foram incluídos o tema suplementar saúde e o tópico 
suplementar trabalho das crianças de 5 a 9 anos de idade. Em 1999, foi excluído o 
tema saúde e mantidos os demais aspectos pesquisados em 1998. 

Na década de 2000, além de aspectos gerais da população, educação, trabalho, 
rendimento e habitação, vêm sendo mantidos os temas suplementares migração e 
fecundidade, que também �  zeram parte de todas as pesquisas da PNAD da década 
de 1990. Em 2001, em relação aos aspectos pesquisados em 1999, foi ampliado o 
conteúdo do tema domicílio, introduzida a investigação da rede de ensino e captada 
a frequência à creche e ao pré-escolar em separado no tema educação, reduzido de 
15 para 10 anos o limite mínimo de idade para a investigação do tema fecundidade e 
retirado o tópico trabalho das crianças de 5 a 9 anos de idade, uma vez que foi incluída 
a Pesquisa Suplementar sobre Trabalho Infantil, abrangendo o contingente de 5 a 17 
anos de idade. Para cobrir os aspectos objetivados nessa pesquisa, o limite mínimo 
de idade para investigação do tema trabalho passou de 10 anos para 5 anos, foram 
incluídos tópicos de saúde e segurança no trabalho e complementar de educação para 
o contingente de 5 a 17 anos de idade, e agregada a investigação de alguns aspectos 
nos temas migração e fecundidade. Em 2002, as modi�  cações em relação aos aspectos 
pesquisados em 2001 foram: a introdução de novas características no tema domicílio, 
a elevação do limite mínimo de idade de 5 anos para 10 anos para a investigação do 
tema trabalho e rendimento, a inclusão do tópico suplementar trabalho das crianças 
de 5 a 9 anos de idade e a retirada dos dois tópicos (saúde e segurança no trabalho 
e complementar de educação) e dos aspectos agregados aos temas migração e 
fecundidade em função da Pesquisa Suplementar sobre Trabalho Infantil. Em 2003, 
além do que foi pesquisado em 2002, foram investigados o tema suplementar saúde 
e, para o contingente de 5 a 17 anos de idade, o tópico suplementar participação em 
programas sociais voltados para a educação. Em 2004, as modi�  cações em relação 
ao que foi pesquisado em 2003 foram: a exclusão de três das quatro características 
de domicílios introduzidas em 2002, a retirada do tema saúde e do tópico participação 
em programas sociais voltados para educação e a inclusão do tópico suplementar 
sobre aspectos complementares de educação, para o contingente de menos de 18 
anos de idade, e dos temas suplementares segurança alimentar e acesso a algumas 
transferências de renda de programas sociais. Em 2005, as alterações em relação ao 
levantamento do ano anterior foram: a introdução da investigação suplementar sobre 
a posse de telefone móvel celular para uso pessoal, a inclusão do tema suplementar 
acesso à Internet e a exclusão do tópico aspectos complementares de educação 
e dos temas segurança alimentar e acesso a algumas transferências de renda de 
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programas sociais. Em 2006, as modi�  cações em relação ao levantamento de 2005 
foram: a exclusão da investigação sobre posse de telefone móvel celular para uso 
pessoal e do tema acesso à Internet, a agregação da investigação sobre exercício de 
afazeres domésticos no tópico suplementar sobre trabalho das crianças de 5 a 9 anos 
de idade, e a inclusão do tópico suplementar aspectos complementares de educação, 
para o contingente de menos de 18 anos de idade, e dos temas suplementares 
trabalho infantil e acesso a algumas transferências de renda de programas sociais. 
Para cobrir os aspectos objetivados na Pesquisa Suplementar sobre Trabalho Infantil, 
além do tópico sobre trabalho das crianças de 5 a 9 anos de idade, foi incluído tópico 
complementar sobre trabalho para o contingente de 5 a 17 anos de idade. Em 2007, 
as modi�  cações em relação à pesquisa de 2006 foram: a exclusão do tema acesso 
a algumas transferências de renda de programas sociais e dos tópicos aspectos 
complementares de educação e complementar de trabalho, e a inclusão dos tópicos 
suplementares educação pro�  ssional, para as pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
aspectos complementares da educação de jovens e adultos, para as pessoas de 15 
anos ou mais de idade, e motivo de viver com outra família e intenção de mudar de 
domicílio, para as pessoas de referência das famílias conviventes secundárias. Em 
2008, as alterações em relação à pesquisa de 2007 foram a exclusão dos tópicos 
suplementares educação pro�  ssional e aspectos complementares da educação de 
jovens e adultos, e a agregação de duas novas características no tema domicílio, a 
inclusão dos temas suplementares saúde e acesso à Internet e posse de telefone móvel 
celular para uso pessoal, e a realização da Pesquisa Especial de Tabagismo.  

Para acompanhar a implantação da mudança da duração do ensino fundamental 
regular de 8 para 9 anos, com matrícula obrigatória aos 6 anos de idade, estabelecida 
na Lei n o 11.274, de 06 de fevereiro de 2006, foram feitos ajustes na investigação da 
parte de educação da pesquisa a partir da PNAD 2007. Os municípios, estados e o 
Distrito Federal terão prazo até 2010 para implementação dessa mudança na duração 
do ensino fundamental. 

A partir da PNAD 1992, para captar determinados grupos de pessoas envolvidas 
em atividade econômica que, anteriormente, não eram incluídas na população 
ocupada, o conceito de trabalho tornou-se mais abrangente. O instrumento de coleta 
das informações da pesquisa foi estruturado de forma que possibilita, por meio da 
realocação das parcelas correspondentes à ampliação do conceito de trabalho, gerar 
resultados harmonizados conceitualmente com os obtidos nos levantamentos da 
PNAD anteriores ao de 1992. Na classi�  cação das pessoas ocupadas por posição 
na ocupação, adotada a partir da PNAD 1992, de�  niram-se duas categorias novas, 
decorrentes da ampliação do conceito de trabalho, e uma categoria especí�  ca, que 
recebeu a denominação de “trabalhadores domésticos” , para abarcar as pessoas 
ocupadas no serviço doméstico remunerado.

A partir de 2002, a Classi�  cação Brasileira de Ocupações - Domiciliar - CBO-
Domiciliar e a Classi�  cação Nacional de Atividades Econômicas - Domiciliar - CNAE-
Domiciliar passaram a ser adotadas para a classi�  cação das ocupações e atividades 
investigadas na PNAD.

Na PNAD 2007, foi introduzido o uso do coletor eletrônico (Personal Digital 
Assistant - PDA) para a realização das operações de coleta, possibilitando aprimorar 
o sistema operacional da pesquisa. Também na PNAD 2007, foi utilizado o sistema 
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Detección e Imputación Automática de errores para datos cualitativos - DIA , que é 
um aplicativo computacional, desenvolvido pelo Instituto Nacional de Estadística - 
INE da Espanha, que tem o objetivo de facilitar a depuração de censos e de grandes 
pesquisas estatísticas.

Nesse primeiro ano de utilização do aplicativo, foram executadas todas as 
etapas de crítica habitualmente aplicadas aos dados do questionário básico da PNAD 
e, em seguida, num processo de validação simultânea dos dados coletados e do novo 
procedimento, foram processadas a crítica e a imputação de dados categóricos a partir 
do DIA. Na PNAD 2008, utilizou-se somente o Canadian Census Edit and Imputation 
System - CANCEIS , já incluindo os procedimentos de crítica habitualmente aplicados 
aos dados dos questionários.

A abrangência geográ�  ca da PNAD, prevista desde o seu início para ser nacional, 
foi alcançada gradativamente. Iniciada em 1967 na área que hoje compreende o 
Estado do Rio de Janeiro, ao �  nal da década de 1960, a PNAD já abrangia as Re-
giões Nordeste, Sudeste e Sul e o Distrito Federal. Reiniciada em 1971 nas áreas que 
abrangem o atual Estado do Rio de Janeiro, o Estado de São Paulo e a Região Sul, em 
1973, já cobria as Regiões Nordeste, Sudeste e Sul, o Distrito Federal e a área urbana 
da Região Norte e das demais Unidades da Federação da Região Centro-Oeste. Essa 
cobertura foi mantida até 1979. Em 1981, a abrangência geográ�  ca da PNAD foi mais 
uma vez ampliada, passando a excluir somente a área rural da antiga Região Norte, 
que compreendia as seguintes Unidades da Federação: Rondônia, Acre, Amazonas, 
Roraima, Pará e Amapá. Para as pesquisas da década de 1990 e para as de 2001, 2002 
e 2003, essa abrangência geográ�  ca foi mantida, ou seja, a PNAD continuou a cobrir 
todo o País, com exceção da área rural dessas seis Unidades da Federação. Em 2004, 
a PNAD foi implantada na área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 
Amapá e alcançou a cobertura completa do Território Nacional.

Em 1988, o antigo Estado de Goiás foi desmembrado para constituir os atuais 
Estados de Goiás e do Tocantins, passando este último a fazer parte da Região Norte. 
Por razões de ordem técnica, essas alterações somente foram incorporadas a partir 
da PNAD 1992. Consequentemente, para os levantamentos da PNAD, realizados de 
1988 a 1990, as estatísticas produzidas para a Região Norte não incluíram a parcela 
correspondente ao atual Estado do Tocantins, que permaneceu incorporada às da 
Região Centro-Oeste.

No período de 1992 a 2003, visando a manter a homogeneidade dos resultados 
produzidos, as estatísticas da PNAD apresentadas para a Região Norte referiram-se 
somente à sua parcela urbana, não agregando, portanto, as informações da área 
rural do Estado do Tocantins, única Unidade da Federação dessa Grande Região em 
que o levantamento não se restringiu às áreas urbanas nesse período. Entretanto, 
os resultados de 1992 a 2003 referentes ao Estado do Tocantins retrataram a sua 
totalidade, uma vez que agregavam as informações das áreas urbana e rural. Ademais, 
as estatísticas desse período apresentadas para o Brasil foram obtidas considerando 
as informações de todas as áreas pesquisadas, representando, portanto, a totalidade 
do País, com exceção somente das áreas rurais de Rondônia, Acre, Amazonas, 
Roraima, Pará e Amapá. Em 2004, os resultados apresentados passaram a agregar as 
informações das áreas urbana e rural para todas as Unidades da Federação, Grandes 
Regiões e Brasil.
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O CD-ROM que acompanha a publicação contém todas as informações do 
volume impresso, um conjunto adicional de tabelas que contemplam vários aspectos 
investigados nesta pesquisa suplementar, uma nova versão do plano tabular da 
Pesquisa Suplementar de Saúde 2003,  que foi  gerada para produzir resultados que 
incorporam a Revisão 2008 das Projeções e Estimativas de População, os coe�  cientes 
de variação associados às estimativas apresentadas nas tabelas de resultados, e o 
modelo do questionário aplicado na PNAD 2008. Visando facilitar a comparabilidade 
dos quesitos investigados nos questionários nos três anos de realização da Pesquisa 
Suplementar de Saúde (1998, 2003 e 2008), é apresentado, também, no CD-ROM, 
um arquivo que possibilita identi�  car as inclusões, alterações e exclusões ocorridas 
nesses respectivos questionários.  

Na PNAD 2008, foram pesquisadas 391 868 pessoas e 150 591 unidades 
domiciliares distribuídas por todas as Unidades da Federação. 

Além dos resultados que se encontram nas tabelas apresentadas, podem ser 
programados outros tipos de informações por meio dos microdados da pesquisa, que 
podem ser obtidos, sem custo, no portal do IBGE na Internet.



Plano de amostragem

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD é realizada 

por meio de uma amostra probabilística de domicílios, obtida em 

três estágios de seleção: unidades primárias - municípios; unidades 

secundárias - setores censitários; e unidades terciárias - unidades 

domiciliares (domicílios particulares e unidades de habitação em 

domicílios coletivos).

Na seleção das unidades primária e secundária (municípios 

e setores censitários) da PNAD da primeira década deste século, 

foram adotadas a divisão territorial e a malha setorial vigentes 

em 1º de agosto de 2000 e utilizadas para a realização do Censo 

Demográ�  co 2000.

Para a investigação dos temas suplementares da PNAD é 

utilizado esse Plano de Amostragem sem qualquer adaptação que 

considere os propósitos especí�  cos dos temas suplementares. 

Processo de sele•‹o da amostra
No primeiro estágio, as unidades (municípios) foram 

classi�  cadas em duas categorias: autorrepresentativas (probabilidade 

1 de pertencer à amostra) e não autorrepresentativas. Os municípios 

pertencentes à segunda categoria passaram por um processo de 

estrati�  cação e, em cada estrato, foram selecionados com reposição 

e com probabilidade proporcional à população residente obtida no 

Censo Demográ�  co 2000. 
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No segundo estágio, as unidades (setores censitários) foram selecionadas, 

em cada município da amostra, também com probabilidade proporcional e com 

reposição, sendo utilizado o número de unidades domiciliares existentes por 

ocasião do Censo Demográ�  co 2000 como medida de tamanho.

No último estágio foram selecionados, com equiprobabilidade, em cada 

setor censitário da amostra, os domicílios particulares e as unidades de habitação 

em domicílios coletivos para investigação das características dos moradores e da 

habitação.

A inclusão das áreas rurais de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 

Amapá, em 2004, foi efetivada segundo uma metodologia que partiu dos municípios 

já selecionados no primeiro estágio do processo de seleção. Os setores rurais 

foram selecionados da mesma forma que os setores urbanos e mantendo a mesma 

fração de amostragem utilizada para os urbanos. Como para alguns municípios a 

aplicação direta dessa fração de amostragem resultaria em uma enorme quantidade 

de unidades domiciliares a serem entrevistadas sem o benefício equivalente no 

nível de precisão das estimativas, foram adotados fatores de subamostragem 

variados para esses municípios. 

Cadastro de unidades domiciliares
Anualmente, com a �  nalidade de manter atualizado o cadastro básico de 

unidades domiciliares e, desta forma, preservar as frações de amostragem pre�  xadas, 

realiza-se, em todos os setores da amostra, a operação de listagem, que consiste 

em relacionar, ordenadamente, todas as unidades residenciais e não residenciais 

existentes na área.

Além desta atualização, com a �  nalidade de acompanhar o crescimento dos 

municípios pertencentes à amostra, criou-se um cadastro complementar constituído 

pelas unidades domiciliares existentes em conjuntos residenciais, edifícios e favelas 

com 30 ou mais unidades residenciais, que tenham surgido, nestes municípios, após 

a realização do Censo Demográ�  co 2000.

Na Tabela 1, apresentam-se as frações de amostragem, o número de municípios, 

de setores censitários e de unidades domiciliares selecionados, bem como o número 

de pessoas pesquisadas, nas diversas áreas em 2008.
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Composição da amostra

Municípios Setores
Unidades 

domiciliares
Pessoas

               Brasil   851  7 818  150 591  391 868

Rondônia   11   113  2 380  6 271

Urbana 1/200   80  1 621  4 427

Rural 1/150   33   759  1 844

Acre   5   62  1 396  4 106

Urbana 1/150   46   899  2 668

Rural 1/80   16   497  1 438

Amazonas   7   145  2 984  9 414

Urbana 1/250   125  2 513  7 910

Rural 1/200   20   471  1 504

Roraima   3   38   800  2 273

Urbana 1/150   30   674  2 068

Rural 1/50   8   126   205

Pará   22   343  7 333  21 585

Urbana 1/350   87  5 944  17 492

Rural 1/250   49  1 389  4 093

Região Metropolitana de Belém 1/150   5   207  3 877  11 148

Amapá   4   43   917  2 369

Urbana 1/200   33   655  1 766

Rural 1/80   10   262   603

Tocantins 1/200   13   77  2 065  5 742

Maranhão 1/750   18   105  2 277  7 287

Piauí 1/500   19   114  1 975  5 765

Ceará 1/500   39   402  8 815  24 930

Região Metropolitana de Fortaleza 1/200   13   270  5 552  15 611

Rio Grande do Norte 1/450   15   99  2 290  6 688

Paraíba 1/450   16   108  2 618  7 610

Pernambuco 1/500   44   472  9 151  25 647

Região Metropolitana de Recife 1/200   14   314  5 928  16 440

Alagoas 1/450   12   91  2 012  5 660

Sergipe 1/300   11   83  2 159  6 167

Bahia 1/450   66   614  13 875  35 567

Região Metropolitana de Salvador 1/200   10   303  6 109  14 954

Minas Gerais 1/550   123   779  14 158  36 246

Região Metropolitana de Belo Horizonte 1/350   26   248  4 693  12 320

Espírito Santo 1/450   19   137  2 980  7 231

Rio de Janeiro 1/400   43   619  11 898  26 637

Região Metropolitana do Rio de Janeiro 1/550   19   438  7 717  18 093

São Paulo 1/800   110   927  17 682  43 909

Região Metropolitana de São Paulo 1/800   35   463  8 120  19 764

Paraná 1/550   69   436  7 460  19 112

Região Metropolitana de Curitiba 1/350   20   161  2 964  7 733

Santa Catarina 1/550   28   169  4 044  9 303

Rio Grande do Sul 1/550   75   648  12 326  29 080

Região Metropolitana de Porto Alegre 1/200   29   397  7 389  17 658

Mato Grosso do Sul 1/300   16   128  2 903  7 618

Mato Grosso 1/300   21   147  3 274  7 793

Goiás 1/300   41   321  6 882  16 626

Distrito Federal 1/200   1   197  3 937  11 232

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008. 

Nota: A composição da amostra da Unidade da Federação inclui a Região Metropolitana e as áreas urbanas e rurais.

Tabela 1 - Fra•‹o de amostragem e composi•‹o da amostra, 
segundo as Unidades da Federa•‹o e as Regi›es Metropolitanas - 200 8

Unidades da Federação e
Regiões Metropolitanas

Fração 
de

 amostragem
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Processo de expans‹o da amostra
A expansão da amostra util iza estimadores de razão cuja variável 

independente é a projeção da população residente de cada Unidade da Federação, 

segundo o tipo de área (região metropolitana e não metropolitana de divulgação 

da pesquisa). Essas projeções consideram a evolução populacional ocorrida entre 

os Censos Demográ�  cos 1991 e 2000 e agregando as informações da Contagem de 

População 2007, sob hipóteses de crescimento associadas a taxas de fecundidade, 

mortalidade e migração.

Até 2003, utilizou-se a projeção da população residente urbana como variável 

independente para a expansão da amostra das seis Unidades da Federação 

(Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá) em que a pesquisa não cobria 

a área rural. A partir de 2004, a pesquisa passou a cobrir tanto as áreas urbanas 

como as rurais dessas seis Unidades da Federação. Considerando essa situação 

especial, unicamente para Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, 

adotou-se a projeção da população residente, segundo a situação do domicílio 

(urbana e rural), como variável independente para expansão da amostra.

Precis‹o das estimativas
Com o objetivo de fornecer mais subsídios para a interpretação dos resultados 

da PNAD, são apresentadas, a seguir, algumas considerações que possibilitam 

avaliar o grau de con�  abilidade das estimativas constantes neste volume.

Em pesquisas de múltiplos propósitos e de grande abrangência em termos 

de extensão territorial, como é o caso da PNAD, torna-se praticamente impossível 

isolar os erros provenientes das diversas fontes que in�  uem nos resultados �  nais. 

Tais erros podem advir de �  utuações aleatórias (erros de amostragem) ou ter origem 

não probabilística (erros alheios à amostragem), sendo que, estes últimos, podem 

ser introduzidos em qualquer uma das fases de realização da pesquisa.

Os erros alheios à amostragem não são in�  uenciados pelo desenho da 

amostra e a sua mensuração, quando possível, exige análises mais complexas e 

de custo elevado, com maior demora na obtenção de resultados do que para os 

erros de amostragem.

Tendo em vista o processo de expansão adotado para a PNAD, cumpre 

destacar que o grau de precisão está fortemente ligado ao das hipóteses feitas para 

as taxas de fecundidade, mortalidade e migração. O cálculo do erro de amostragem 

deveria, portanto, levar em conta duas fontes de variação:

1a) O erro de amostragem proveniente da seleção das unidades  domiciliares 
para a amostra; e

2a) O erro proveniente do modelo matemático empregado para projetar a 
população.

Os resultados apresentados referem-se, apenas, aos erros de amostragem. 
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Estimativas dos erros amostrais
A utilização do plano de amostragem da PNAD para estimar populações 

pequenas em números absolutos ou concentradas geogra�  camente, como pode 
ser o caso de aspectos do tema em questão, pode gerar estimativas com erros de 
amostragem elevados. 

Nesse sentido, visando a facilitar a avaliação da precisão das estimativas 
divulgadas, foram calculados os erros de amostragem, expressos pelos coe�  cientes de 
variação, para todas as variáveis (células) constantes do plano tabular de divulgação, 
exceto para as referentes às estimativas das informações “sem declaração” , devido à 
sua natureza. Para cada tabela de resultados apresentada nesta divulgação, encontra-
se, no CD-ROM que acompanha esta publicação, uma outra com os correspondentes 
coe�  cientes de variação.





Coment‡rios

O levantamento suplementar de saúde da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios – PNAD 2008 trouxe informações 

detalhadas sobre a saúde da população residente em domicílios 

particulares no Brasil. Os comentários sobre o tema foram estruturados 

a � m de mostrar como os domicílios brasileiros estão assistidos através 

dos programas de prevenção do Ministério da Saúde, detalhando 

sobre as condições de saúde dos moradores, cobertura por planos 

de saúde, assim como a respeito da utilização de serviços de saúde. 

No encadeamento do estudo é possível conferir um amplo panorama 

dos serviços preventivos da saúde da mulher. Para �  nalizar, são 

apresentados resultados inéditos sobre os fatores de risco e proteção 

à saúde. 

Os comentários apresentam, para alguns temas, a evolução 

temporal dos dados, traçando comparações das informações de 2008 

com as dos anos de 1998 e 2003, quando foram realizadas as edições 

anteriores do levantamento. Os resultados foram analisados segundo 

as seguintes características: regiões de residência, sexo, idade e nível 

de instrução. 

Programa saœde da fam’lia
O Programa Saúde da Família é formado por equipes 

multipro�  ssionais em unidades básicas de saúde com o objetivo de 

acompanhar um número de�  nido de famílias em uma área geográ�  ca 

delimitada, atuando com ações de promoção da saúde, prevenção, 

recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes, e na 
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manutenção da saúde. O Programa está ligado a um projeto mais amplo, a “Atenção 

Básica à Saúde” (BRASIL..., 2010c).

No Brasil em 2008, foram estimados 57,6 milhões de domicílios dos quais 27,5 

milhões (47,7%) declararam estar cadastrados no Programa Saúde da Família. A 

Região Nordeste (9,7 milhões) concentra 35,4% do total de domicílios cadastrados 

no Programa, seguida da Região Sudeste (9,1 milhões) com 33,1%, Sul (4,5 milhões) 

com 16,5%, Centro-Oeste (2,1 milhões) com 7,6% e a Região Norte (2,0 milhões) 

com 7,4%. 

7,47,0

35,4

26,1

33,1
44,0

16,515,6

7,67,4

Total de domicílios Domicílios cadastrados

Em
milhões

4,0 2,0

15,0

9,7

25,3

9,1

9,0 4,5

4,3 2,1

Em
milhões% %

Gr‡fico 1 - Distribui•‹o dos domic’lios particulares permanentes cadastrados no 
Programa Saœde da Fam’lia, por Grandes Regi›es - 200 8

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  

No Brasil, dentre os domicílios cadastrados, 31,0% tinham rendimento mensal 

domiciliar  per capita entre ½ e 1 salário mínimo. Os domicílios que possuíam 

rendimento domiciliar  per capita entre 1 e 2 salários mínimos correspondiam a 

23,9% dos cadastrados; 19,7%, aqueles com ¼ e ½ salário mínimo; 12,2%, tinham 

rendimento de mais de 2 salários mínimos; e, 11,2% com menos de ¼ do salário 

mínimo de rendimento mensal domiciliar per capita .   A Região Sul do País foi a 

única onde a maior proporção dos domicílios cadastrados tinha rendimento entre 

1 e 2 salários mínimos (34,8%).



Comentários  ___________________________________________________________________________________  33

A Região Nordeste apresentava 64,8% de seus domicílios cadastrados no 
Programa, o que representava a maior proporção no País. As Regiões Sudeste (35,9%) 
e Centro-Oeste (49,1%) são as únicas que apresentaram menos da metade de seus 
domicílios cadastrados. Três Unidades da Federação apresentavam menos de 1/3 
de seus domicílios cadastrados nesse Programa, a saber: Amapá, com 20,2%; Rio 
de Janeiro, com 17,4%; e, o Distrito Federal, com apenas 11,2% de seus domicílios 
cadastrados. São sete as Unidades da Federação que possuíam mais de 2/3 de seus 
domicílios cadastrados, sendo Paraíba, com 83,7%, e Tocantins com 93,2%, aquelas 
que apresentaram os maiores percentuais.

Foi observado que quanto maior era a classe de rendimento mensal domiciliar  per 
capita menor era a proporção de domicílios cadastrados no Programa. Dentre aqueles com 
rendimento de até 2 salários mínimos, 54,0% foram declarados cadastrados, enquanto para 
aqueles com rendimento acima de 5 salários mínimos, 16,3% assim se declararam.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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Dentre os 8,5 milhões de domicílios em que a pessoa de referência não tinha 

instrução ou tinha menos de 1 ano de estudo, 63,8% (5,4 milhões) estavam cadastrados 

no Programa Saúde da Família. Já nos domicílios em que a pessoa de referência tinha 

11 anos ou mais de estudo (18,6 milhões) esse percentual foi de 33,5% (6,2 milhões), 

na Região Nordeste, estes percentuais foram de 73,6% e 48,6%, respectivamente, 

os maiores entre as Grandes Regiões. A Região Sudeste apresentou os menores 

percentuais (50,4% e 24,3%, respectivamente).

47,7

%

51,0

64,8

35,9

50,3 49,1

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  

Gr‡fico 3 - Percentual de  domic’lios particulares permanentes cadastrados no 
Programa Saœde da Fam’lia, no total de domic’lios particulares permanentes, 

segundo as Grandes Regi›es - 200 8
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Gr‡fico 4 - Percentual de domic’lios particulares permanentes cadastrados no 
Programa Saœde da Fam’lia, no total de domic’ios particulares permanentes, segundo 
os grupos de anos de estudo das pessoas de refer•ncia dos domic’lios - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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Nos 57,6 milhões de domicílios brasileiros residiam 189,5 milhões de pessoas, 

enquanto, nos 27,5 milhões de domicílios cadastrados viviam 96,5 milhões de 

pessoas, o que representava 50,9% da população total.

Na Região Nordeste, 67,7% (36,2 milhões de pessoas) da população residia 

em domicílios cadastrados no Programa Saúde da Família. O Sudeste (38,5%), 

com 30,7 milhões de pessoas, foi a única região do País com menos da metade da 

população residindo em domicílios cadastrados no Programa Saúde da Família.

Somente as Unidades da Federação do Tocantins (94,1%), Piauí (85,5%) e 

Paraíba (86,4%) apresentaram mais de 4/5 de sua população residindo em domicílios 

cadastrados. Por outro lado, no Rio de Janeiro, com apenas 19,2%, e no Amapá, 

com 19,4%, estimou-se proporções inferiores a 1/5 da população residindo em 

domicílios cadastrados no Programa.

Na data da entrevista, 3,5 milhões de domicílios foram declarados como tendo 

sido cadastrados há menos de 12 meses, ou seja, 12,8% do total de domicílios 

cadastrados no Programa Saúde da Família. Regionalmente, o percentual de 

cadastramentos há menos de 12 meses da data da entrevista foi maior na Região 

Norte (14,6%) e menor na Região Sul (11,5%). As Regiões Nordeste, Sudeste e 

Centro-Oeste apresentaram 12,2%, 14,0% e 12,4%, respectivamente, de domicílios 

cadastrados há menos de 12 meses do dia da entrevista. Em Alagoas, 30,0% dos 

domicílios cadastrados estão no Programa há menos de 12 meses, sendo o maior 

percentual. Entre as 27 Unidades da Federação, Santa Catarina (8,2%) foi a que 

apresentou o menor percentual de domicílios cadastrados no Programa há menos 

de 12 meses.
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Gr‡fico 5 - Percentual de  domic’lios particulares permanentes cadastrados no 
Programa Saœde da Fam’lia que foram cadastrados h‡ menos de 12 meses da 

data da entrevista, no total de domic’lios particulares permanentes cadastrados, 
segundo as Grandes Regi›es - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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Caracter’sticas de Saœde dos Moradores

Condi•‹o de Saœde
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios estimou, em 2008, cerca de 

190,0 milhões de pessoas residentes no Brasil. Destas, estimou-se que 77,3% auto-
avaliaram o seu estado de saúde como “muito bom ou bom”; 18,9% como “regular” 
e 3,8% como “ruim ou muito ruim” .

A Região Sudeste foi a que apresentou o maior percentual de pessoas que 
consideravam seu estado de saúde como “muito bom ou bom” , 80,1%. Nas Regiões 
Sul e Centro-Oeste, respectivamente, 77,5% e 77,8% das pessoas �  zeram a mesma 
avaliação. No Norte, foram 75,5% das pessoas e no Nordeste, o menor percentual, 
73,4%. Nesta última região, 4,6% das pessoas consideravam seu estado de saúde 
como “ruim ou muito ruim” , o mais elevado percentual entre as regiões. 

No total Brasil, os homens autoavaliaram o seu estado de saúde melhor do 
que as mulheres: para 79,5% deles, seu estado de saúde era “muito bom ou bom” 
contra 75,2% delas.  

Homens

79,5%

17,1%

3,5%

Mulheres

75,2%

20,7%

4,1%

Muito bom ou bom Regular Ruim ou muito ruim

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  

Gr‡fico 6 - Distribui•‹o da popula•‹o residente, por sexo, segundo a autoavalia•‹o do 
estado de saœde - Brasil - 200 8

Foi veri�  cado que, conforme a idade aumentava, a estimativa do percentual de 
pessoas que avaliaram seu estado de saúde como “muito bom ou bom” diminuía. 
Para os grupos etários até 19 anos de idade, os percentuais estimados de pessoas que 
se auto-avaliavam nestas condições foram de aproximadamente 90,0%; para aqueles 
com 50 anos ou mais, o percentual foi inferior a 60,0% (56,1% para aqueles com 50 a 
64 anos e 42,4% para aqueles com 65 anos ou mais de idade). Vale destacar que 14,8% 
das pessoas de 65 anos ou mais de idade consideravam que seu estado de saúde era 
“ruim ou muito ruim” . Este padrão etário foi o mesmo para ambos os sexos.
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Os moradores de áreas urbanas apresentaram percentual (78,2%) de autoavaliação 
como “muito bom ou bom” superior ao dos moradores de áreas rurais (72,5%). 

Também foi veri�  cado que, quanto maiores eram as classes de rendimento 
mensal domiciliar per capita , maiores eram os percentuais de pessoas que avaliavam 
seu estado de saúde como “muito bom ou bom” . Para aqueles cujo rendimento era 
superior a 5 salários mínimos, 87,9% se autoavaliaram nestas condições, contra 74,9% 
para aqueles com rendimento de até um salário mínimo. 

A proporção de pessoas que tiveram suas atividades habituais restringidas 
por motivo de saúde, nas duas semanas anteriores à data da entrevista, foi de 8,3% 
e estas pessoas tiveram, em média, cinco dias de restrição. 

A região que registrou o maior percentual de pessoas que tiveram restrições em 
suas atividades usuais foi a Norte (9,3%), seguida pela Sul (8,7%), Nordeste (8,6%), 
Centro-Oeste (8,3%) e Sudeste (7,9%).

O percentual de mulheres que apresentaram restrições em suas atividades 
habituais (9,1%) foi superior ao veri�  cado para os homens (7,5%), entretanto, o 
número médio de dias de restrição dos homens (seis dias) foi maior que o das 
mulheres (cinco dias).

Os dados da pesquisa mostraram que as pessoas mais jovens e as mais velhas 
apresentaram mais problemas de saúde que as levaram a ter alguma restrição de suas 
atividades habituais. Foi registrado um percentual de crianças de 0 a 4 anos (9,2%) 
que apresentaram restrições em suas atividades equivalente ao das pessoas de 40 
a 49 anos (9,3%). A proporção de pessoas que restringiram suas atividades usuais 
é decrescente até a faixa de 10 a 19 anos (5,3%) e, a partir daí, aumenta, até atingir 
15,2% para a faixa de 65 anos ou mais de idade. 
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Gr‡fico 7 - Distribui•‹o da popula•‹o residente, por grupos de idade, segundo a 
autoavalia•‹o do estado de saœde - Brasil - 200 8

%



Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Um Panorama da Saœde no Brasil

38  _________________acesso e utiliza•‹o dos servi•os, condi•›es de saœde e fatores de risco e prote•‹o ˆ saœde  2008

A proporção de pessoas com alguma restrição em suas atividades usuais é 

decrescente em relação à classe de rendimento mensal domiciliar per capita . Para 

as pessoas com rendimento mensal domiciliar  per capita de até 1 salário mínimo 

o percentual foi de 8,9% e para aqueles que viviam em domicílios com rendimento 

mensal  per capita superior a 5 salários mínimos foi de 6,6%. 

No total da população residente, 31,3% a�  rmaram ter pelo menos uma doença 

crônica, o que correspondia a 59,5 milhões de pessoas, do total, 5,9% declararam 

ter três ou mais doenças crônicas. As Regiões Sul (35,8%) e Sudeste (34,2%) foram 

as que apresentaram os maiores percentuais de pessoas com pelo menos uma 

doença crônica. Para as demais regiões os valores foram: Centro-Oeste (30,8%), 

Nordeste (26,8%) e Norte (24,6%).

Foi observado um percentual de mulheres com doenças crônicas (35,2%) 

superior ao de homens (27,2%) e, em relação à idade, foi veri�  cado que a proporção 

de pessoas com doenças crônicas crescia conforme aumentava a faixa etária. 

Desagregando por sexo, o padrão etário observado se mantém para as mulheres, 

entretanto, no caso dos homens, foi observado que há uma pequena queda até 

a faixa etária de 14 a 19 anos (9,6% dos homens desta faixa etária tinham pelo 

menos uma doença crônica) e, então, a relação entre declaração de doença e idade 

passava a ter correlação positiva.
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Vale notar que, conforme o aumento da faixa etária, aumentava também o 
número de doenças declaradas pelas pessoas. Até a faixa de 14 a 19 anos de idade, o 
percentual de pessoas que a�  rmaram ter três ou mais doenças era próximo de zero, 
para a faixa de 50 a 64 anos crescia para 17,1% e para aqueles com 65 anos ou mais, 
chegava a 28,3%. Para este último grupo etário, considerando apenas as mulheres, 
este percentual crescia para 33,3%. Entre as pessoas de 65 anos ou mais de idade, 
20,9% não possuíam nenhuma doença crônica.

A relação entre rendimento mensal domiciliar  per capita e a existência de alguma 
doença crônica é positiva, quanto maior o rendimento, maior é o percentual de pessoas 
que responderam ter ao menos uma doença. Entre aqueles com rendimento de até ¼ 
do salário mínimo, 20,8% tinham ao menos uma doença, e entre aqueles com mais 
de 5 salários mínimos, o percentual alcançava 38,5%. 

As doenças crônicas identi�  cadas por algum médico ou pro�  ssional de saúde 
mais frequentemente declaradas foram: hipertensão (14,0%) e doença de coluna ou 
costas (13,5%). Os percentuais para as demais doenças foram: artrite ou reumatismo 
(5,7%); bronquite ou asma (5,0%); depressão (4,1%); doença de coração (4,0%) e 
diabetes (3,6%). Estes percentuais apresentaram diferenças de acordo com a faixa 
etária analisada. Por exemplo, quando considerou-se as pessoas de 35 anos ou mais 
de idade, 8,1% declararam ter diabetes.

Cobertura por plano de saœde
Em 2008, 25,9% da população brasileira, ou seja, 49,2 milhões de pessoas dispunham 

de pelo menos um plano de saúde. Entre estas, 77,5% estavam vinculadas a planos de 
empresas privadas e 22,5% a planos de assistência ao servidor público. Além disso, do 
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Gr‡fico 9 - Percentual de pessoas, na popula•‹o residente, com declara•‹o de pelo 
menos um dos doze tipos de doen•as cr™nicas selecionadas, segundo os 

grupos de idade - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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total de pessoas cobertas por plano de saúde, 47,8% eram titulares do plano de saúde 
único ou principal que possuíam. Nas áreas urbanas (29,7%) o percentual de pessoas 
cobertas por planos de saúde era maior do que nas rurais (6,4%). As Regiões Sudeste e 
Sul registraram percentuais (35,6% e 30,0%, respectivamente), aproximadamente três 
vezes maiores do que os veri�  cados para o Norte (13,3%) e Nordeste (13,2%).
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24,6

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  

Gr‡fico 10 - Percentual de pessoas, na popula•‹o residente, com cobertura 
de plano de saœde, segundo as Grandes Regi›es - 200 8

%

O percentual de mulheres cobertas por plano de saúde (26,8%) era maior do 
que o dos homens (24,9%), porém a maioria delas era na condição de dependentes 
de outra pessoa (60,8% das mulheres cobertas eram dependentes). Os homens que 
eram dependentes no plano de saúde principal que dispunham representavam 42,5% 
do total de homens cobertos. A cobertura por plano de saúde crescia conforme a idade 
aumentava, no grupo de pessoas de 0 a 18 anos, 20,8% tinham pelo menos um plano 
de saúde, para o grupo de 19 a 39 anos, 26,7% o tinham. Nos grupos de 40 a 64 e 
de 65 anos ou mais de idade, o percentual de pessoas cobertas foi bastante similar, 
29,8% e 29,7%, respectivamente.  

Veri�  cou-se que a cobertura por plano de saúde estava positivamente relacionada ao 
rendimento mensal domiciliar per capita, para as pessoas em domicílios com rendimento 
per capita de até ¼ do salário mínimo, apenas 2,3% tinham plano de saúde, enquanto 82,5% 
dos que tinham rendimento de mais de 5 salários mínimos tinham plano de saúde.
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Considerando apenas os titulares dos planos de saúde, observou-se que 

20,5% deles tinham seus planos de saúde pagos integralmente pelo empregador, 

43,2% o pagavam através do trabalho atual ou do trabalho anterior, 28,1% o 

pagavam diretamente à empresa do plano de saúde e 8,2% tinham seus planos 

pagos por outro morador do domicílio ou não morador do domicílio.

Dentre as pessoas que desembolsavam algum valor para pagar seus planos 

de saúde, 14,5% pagavam acima de R$ 100,00 a R$ 200,00 (esta faixa de valor foi 

a mais frequente), seguida pela faixa de desembolso de mais de R$ 50,00 a R$ 

100,00, 13,1% das pessoas. Vale observar que 4,5% das pessoas pagavam mais de 

R$ 500,00 pelo plano de saúde. Além das mensalidades pagas, 29,3% das pessoas 

precisavam realizar pagamentos adicionais pelo serviço utilizado. O copagamento 

era mais frequente em planos que abrangiam apenas consultas médicas (47,8%) 

e consultas médicas e exames complementares (52,4%) . Nos planos com direito 

a consultas médicas e internações hospitalares, o percentual de coparticipação 

� cou em torno de 30,0%. A maioria dos planos de saúde, 88,9%, dava direito a 

consultas, internações e exames complementares.

Gr‡fico 11 - Percentual de pessoas, na popula•‹o residente, com cobertura de plano de 
saœde, segundo as classes de rendimento mensal domiciliar per capita  - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do 
empregado doméstico. 

(1) Inclusive as pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefício.
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Os contratos mais frequentes envolviam serviços próprios e credenciados 

sem reembolso (47,9%). Os contratos que envolviam reembolso, além dos serviços 

próprios e credenciados, correspondiam a 29,3% do total. 

Entre os titulares de planos de saúde, de 10 anos ou mais de idade, que 

estavam ocupados nos grupamentos de atividade da Administração pública ou 

da Educação, saúde e serviços sociais, respectivamente, 68,4% e 42,9% estavam 

vinculados a planos de assistência ao servidor público. Nos grupamentos da 

Indústria e do Transporte, armazenagem e comunicação observou-se que os que 

possuíam plano de saúde, o tinham, em sua maioria, através do trabalho, 79,8%, 

na Indústria e 71,3%, no Transporte.

Por outro lado, nos Serviços domésticos e nas Atividades agrícolas, 

respectivamente, 54,5% e 50,7% dos titulares de plano de saúde tinham seus 

seguros contratados diretamente com as operadoras dos planos.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do 
empregado doméstico. 
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Acesso e Utiliza•‹o dos Servi•os de Saœde
O levantamento suplementar de saúde da PNAD 2008 estimou em 139,9 milhões 

o total de pessoas que normalmente procurava o mesmo serviço de saúde quando 
precisava de atendimento, o que correspondia a 73,6% da população. Por sexo, 76,6% 
das mulheres normalmente procuravam o mesmo serviço de saúde, entre os homens, 
70,5% o faziam.

O posto ou centro de saúde foi o local mais declarado como normalmente 
procurado (56,8%), seguido pelos consultórios particulares (19,2%) e pelo ambulatório 
de hospital (12,2%). As demais categorias - farmácia, ambulatório de clínica ou de 
empresa, pronto-socorro e agente comunitário entre outros - contabilizaram 11,8% 
dos locais procurados. O posto de saúde foi normalmente procurado principalmente 
pelas pessoas pertencentes às classes de rendimento mensal domiciliar per capita 
mais baixas. Para aqueles que viviam em domicílios com rendimento per capita  de até 
¼ do salário mínimo, 77,2% procuravam regularmente este local para atendimento. 
Conforme aumentava o rendimento, a proporção de pessoas que procuravam este 
local reduzia, atingindo apenas 4,8% entre aqueles com rendimento mensal domiciliar 
per capita  de mais de 5 salários mínimos. Em contrapartida, as visitas aos consultórios 
particulares mostraram associação positiva com o rendimento.
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Segundo o levantamento suplementar de saúde da PNAD, 67,7% da população 
residente realizou consultas médicas nos 12 meses anteriores à data da entrevista. 
Entre as mulheres, 76,1% consultaram médicos e entre os homens, 58,8% o �  zeram. 
De acordo com os grupos de idade, observou-se que as crianças de 0 a 4 anos 
apresentaram percentual tão elevado (80,3%) quanto o das pessoas idosas (65 anos 
ou mais de idade), 82,3%. Entre as crianças e adolescentes, de 5 a 19 anos, 57,0% 
consultaram médico, e este número aumentava conforme o grupo etário aumentava. 
Cabe ressaltar que moradores de áreas urbanas (69,3%) realizavam mais visitas aos 
consultórios médicos que os das áreas rurais (59,5%). Mais uma vez, veri�  cou-se uma 
relação positiva com a classe de rendimento mensal domiciliar per capita , que quanto 
maior era o percentual de pessoas que tinham realizado consultas médicas nos 12 
meses que antecederam a entrevista.

Embora 88,3% da população já tenha procurado serviços dentários, apenas 40,0% 
o �  zeram há menos de um ano da data da entrevista. Dentre os 11,7% da população 
que nunca consultou um dentista, 47,9% tinham de 0 a 4 anos de idade, ou seja, 77,9% 
das crianças desta faixa etária nunca visitaram um dentista. O comportamento das 
pessoas em relação à saúde bucal foi similar ao das consultas médicas: no último ano, 
as mulheres (43,0%) visitaram, proporcionalmente, mais o dentista do que os homens 
(37,3%); os moradores de áreas urbanas (42,1%) mais que os das áreas rurais (30,5%) 
e as pessoas das classes de rendimento mais elevadas visitaram mais o dentista  que 
os das classes mais baixas. Enquanto 98,0% das pessoas pertencentes à classe de 
rendimento mensal domiciliar  per capita de mais de 5 salários mínimos já tinham 
se consultado com um dentista, para aqueles na classe de até ¼ do salário mínimo 
o percentual foi de 71,3%. Considerando um período mais curto, um ano antes da 
entrevista, para a realização da consulta, estes percentuais �  cam ainda mais distantes, 
67,2% para a classe de maior rendimento e 28,5% para a menor classe. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do 
empregado doméstico. 

(1) Inclusive as pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefício.

Gr‡fico 14 - Percentual de pessoas, na popula•‹o residente, que normalmente 
procuravam o mesmo servi•o de saœde quando precisavam de atendimento de saœde, 

por tipo de servi•o normalmente procurado, segundo as classes de rendimento mensal 
domiciliar per capita - Brasil - 200 8
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Considerando o período de duas semanas anteriores à data da entrevista, estimou-
se que 27,5 milhões de pessoas (14,5% do total) procuraram por atendimento de saúde, 
sendo que 60,5% eram mulheres. 

Dentre as pessoas que buscaram atendimento, 26,5 milhões (96,3%) foram atendidas 
na primeira vez. Veri�  cou-se uma pequena diferença entre o atendimento e o rendimento 
mensal domiciliar per capita , os valores crescem de 95,4%, para aqueles com até ¼ do 
salário mínimo, até  99,4%, para os que pertenciam a maior classe de rendimento.

O motivo mais assinalado para busca de atendimento ocorreu por doença 
(50,0%), sendo que 97,3% destas pessoas foram atendidas. O segundo motivo foi 
puericultura, vacinação ou outros atendimentos de prevenção (22,0%). Em seguida, 
vieram os problemas odontológicos (14,0%) e acidentes e lesão (6,0%). Houve algumas 
diferenças do motivo da procura entre homens e mulheres, embora para ambos os 
sexos o principal motivo tenha sido o mesmo (doença). A busca de serviço de saúde 
para vacinação ou prevenção foi proporcionalmente maior para mulheres (24,0%) 
do que para homens (19,0%) e para tratar de acidentes ou lesões foi maior para os 
homens (8,9%), do que para as mulheres (4,1%).
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Gr‡fico 15 - Distribui•‹o de pessoas que procuraram por servi•o de saœde nas duas 
semanas anteriores ˆ data da entrevista, por sexo, segundo o motivo principal da 

procura - Brasil - 200 8
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  

O atendimento foi avaliado como “muito bom ou bom” para 86,4% das pessoas, 
regular para 10,4% e “ruim ou muito ruim” para 3,1%. De todos os atendimentos, 
58,6% foram realizados em instituições públicas. As pessoas atendidas por problemas 
odontológicos foram as que melhor avaliaram o serviço, 93,6% consideraram o 
atendimento “muito bom ou bom” , sendo que 68,8% dos atendimentos por este motivo 
foram realizados pela rede particular.

As pessoas que não foram atendidas, na primeira vez, no serviço de saúde que 
buscaram nas duas semanas anteriores à data da entrevista (3,8%) informaram que o 
principal motivo foi a falta de vaga ou por não terem conseguido senha (39,6%), ou porque 
não havia médico atendendo (34,6%). Entre os que não procuraram atendimento, 96,6% 
não o �  zeram porque consideraram não haver necessidade.



Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Um Panorama da Saœde no Brasil

46  _________________acesso e utiliza•‹o dos servi•os, condi•›es de saœde e fatores de risco e prote•‹o ˆ saœde  2008

Aproximadamente 13,5 milhões de pessoas sofreram uma ou mais internações 
durante o ano que antecedeu a data da entrevista, representando 7,1% do total das 
pessoas, sendo que  5,6% tiveram uma internação no período e 1,5% duas ou mais. 
As mulheres foram, proporcionalmente, mais internadas (8,4%) do que os homens 
(5,8%). Por grupos de idade, 13,5% das pessoas com 65 anos ou mais de idade tiveram 
ao menos uma internação no período. O grupo de idade que compreende as crianças 
de 0 a 4 anos foi o que registrou a segunda maior proporção de internações, 8,9%.

Cirurgia para retirada do œtero 
Pela primeira vez, o levantamento suplementar de saúde da PNAD investigou a 

realização de cirurgia de retirada do útero para as mulheres de 25 anos ou mais de idade. 
Do total de aproximadamente 58 milhões, 7,4% realizaram a cirurgia, o que correspondia 
a 4,3 milhões de mulheres. Em termos regionais, a Região Centro-Oeste apresentou 
proporção maior de mulheres histerectomizadas, 8,3%, e o Norte, a menor, 6,4%.

No Brasil, em 2008, a maioria  das mulheres que �  zeram a cirurgia (93,5%) 
tinham idade igual ou superior a 40 anos. De fato, os grupos de idade que registraram 
as maiores proporções de mulheres que já haviam feito a cirurgia foram os de 50 a 59 
anos (13,7%); 60 a 69 anos (14,3%) e 70 anos ou mais (13,0%). O mesmo foi observado 
nas Grandes Regiões.

Observou-se uma relação com o percentual de mulheres histerectomizadas e a 
escolaridade delas. Exceto pelo grupo menos escolarizado, sem instrução e menos de 
um ano de estudo, conforme aumentava a escolaridade, caía a proporção de mulheres 
que �  zeram a cirurgia. 
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Gr‡fico 16 - Percentual de mulheres que realizaram cirurgia para retirada do œtero, 
na popula•‹o de mulheres de 25 anos ou mais de idade, segundo os grupos de anos 

de estudo - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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Também foi veri�  cada uma relação entre rendimento e a realização da cirurgia. 

Entre as mulheres com rendimento mensal domiciliar  per capita de até ¼ do salário 

mínimo, 3,9% �  zeram a cirurgia. A proporção crescia conforme aumentava o 

rendimento, atingindo 12,6% das mulheres com rendimento mensal  per capita de 

mais de 5 salários mínimos. Todas as regiões apresentaram este comportamento. 

Para 67,8% das mulheres, a cirurgia foi realizada há mais de cinco anos.

Evolu•‹o Temporal 
(Indicadores de 2008 foram harmonizados com cobertura geográ�  ca existente em 
1998 e 2003).

Condi•›es de Saœde
Ao longo dos últimos 10 anos, foram observadas algumas pequenas variações 

nos indicadores de saúde, investigados pela pesquisa suplementar. Em 10 anos, 
houve uma pequena redução na proporção de pessoas que consideravam seu 
estado de saúde como “muito bom ou bom” . Em 1998, 79,1% das pessoas residentes 
informaram que consideravam seu estado de saúde “muito bom ou bom” . Em 2003, 
foram 78,6% dos 175,9 milhões e, em 2008, foram 77,3% dos 186,9 milhões. Nestes 
três anos pesquisados, o percentual de homens que se declaravam com estado de 
saúde “muito bom ou bom” foi superior ao das mulheres.

O percentual de pessoas que declararam que tiveram restringidas suas atividades 
habituais nas duas semanas anteriores à entrevista, apresentou aumento, passando de 
6,3% em 1998, para 6,9%, em 2003 e 8,3%, em 2008. Por sexo, o percentual de homens 
com atividades usuais restritas passou de 5,6%, em 1998, para 7,5%, em 2008, e para 
as mulheres, de 7,0% para 9,1%, neste mesmo período.

A existência de doenças crônicas não sofreu variação signi�  cativa: em 1998, foi 
estimado em 31,6% a proporção de pessoas com pelo menos uma doença crônica; 
em 2003, foi 29,9% (ou 52,6 milhões de pessoas) e, em 2008, 31,5% (equivalente a 
58,3 milhões).

Cobertura por plano de saœde e acesso e utiliza•‹o de 
servi•os de saœde

As pessoas com cobertura por pelo menos um plano de saúde apresentou 
crescimento: em 1998, 24,5% de pessoas eram asseguradas; em 2003, permaneceu 
em 24,6% (43,0 milhões de pessoas); mas, em 2008, subiu para 26,3% (ou 49,1 milhões 
de pessoas). O aumento se deu principalmente na área rural: entre 1998 e 2008, o 
percentual de pessoas que possuíam algum plano de saúde cresceu de 5,8% para 
6,7%; na área urbana, os valores foram 29,2% e 29,7% nestes anos. 

Cresceu a proporção de pessoas que procuraram dentista: em 1998, foram 
81,2%; em 2003, foram 84,1% (147,9 milhões) e em 2008, foram 88,5% (165,5 milhões). 
Restringindo o período de visita aos 12 meses antes da entrevista, os percentuais 
foram: 31,1%, 38,8% e 40,4%, respectivamente.
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Considerando o período de duas semanas anteriores à data da entrevista, 
estimou-se que em 2008, 27,6 milhões de pessoas procuraram por atendimento de 
saúde, representando 14,5% da população residente. Em 2003, foram 25,7 milhões 
de pessoas, o equivalente a 14,6%. Em 1998, 13,0% da população residente procurou 
atendimento de saúde. 

Em 2008, do total de pessoas que procuraram por atendimento de saúde, 97,5% 
foram atendidos na primeira ou na última procura que �  zeram, este percentual equivale 
a 26,6 milhões de pessoas. Em 1998 e 2003, este percentual foi de 98,0% para os dois 
anos. O total de pessoas atendidas em 2003 foi estimado em 25,1 milhões.

O percentual de pessoas que sofreram uma ou mais internações durante o ano 
que antecedeu a data da entrevista, passou de 6,9%, em 1998, para 7,0%, em 2003 
e 7,1%, em 2008. Em termos absolutos, foram 12,3 milhões de pessoas em 2003 e 
13,3 milhões em 2008 que tiveram alguma internação no período de referência. A 
proporção de mulheres que precisaram ser internadas era superior a dos homens, 
nos três anos analisados.

Servi•os Preventivos de Saœde Feminina

Exame cl’nico das mamas 1

A pesquisa estimou, um total de 97,5 milhões de mulheres residentes no País 
em 2008, destas, 58,0 milhões tinham 25 anos ou mais de idade (59,5%). 

Entre as mulheres desta faixa etária, 40,7 milhões se submeteram, ao menos uma 
vez na vida, a exame clínico das mamas, realizado por médico ou pro�  ssional de saúde 
(correspondia a 70,2% da população feminina nesta faixa etária). Dessas, 42,5% tinham 
11 anos ou mais de estudo; 14,5%, de 8 a 10 anos de estudo; 23,7%, de 4 a 7 anos de 
estudo; 9,9%, de 1 a 3 anos de estudo; e 9,1% tinham menos de 1 ano de estudo. 

O percentual de mulheres de 40 anos ou mais de idade que declararam já ter 
se submetido a exame clínico das mamas foi de 74,7%.

Entre as mulheres que viviam em domicílios com rendimento mensal domiciliar  
per capita superior a 5 salários mínimos, observou-se que: 94,1% delas haviam se 
submetido a exame clínico das mamas. Já aquelas para as quais o rendimento era 
inferior a ¼ do salário mínimo, apenas 44,8% o �  zeram. 

Em todas as faixas de rendimento mensal domiciliar per capita , as proporções de 
mulheres que realizaram o exame foram maiores quando considerou-se a população 
de mulheres de 40 anos ou mais. Entre as que pertenciam a classe de rendimento de 
até ¼ do salário mínimo, 51,9% já haviam realizado o exame, e para aquelas na classe 
de mais de 5 salários mínimos o percentual foi 96,2%.

Em termos regionais, a Região Sudeste apresentou o maior percentual de 
mulheres com 25 anos ou mais de idade que realizaram exame clínico das mamas 
(79,8%) e o Norte, o menor (51,2%). Considerando o grupo etário de 40 anos ou mais 
de idade, estes percentuais foram 83,9% para o Sudeste e 56,2% para o Norte.

1 O Ministério da Saúde recomenda o rastreamento de câncer de mama por meio do exame clínico das mamas, para 
todas as mulheres, a partir de 40 anos de idade, realizado anualmente. Este procedimento é ainda compreendido como 
parte do atendimento integral à saúde da mulher, devendo ser realizado em todas as consultas clínicas, independente 
da faixa etária. 
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A Região Norte registrou o menor percentual de mulheres de 25 anos ou mais 
de idade que viviam em domicílios com rendimento mensal domiciliar  per capita 
inferior a ¼ do salário mínimo que �  zeram exame das mamas, 31,7%. A Região Sul, o 
maior percentual, alcançou 64,2%. Para os domicílios onde o rendimento era superior 
a cinco salários mínimos, o menor percentual de mulheres com exame foi, também, 
na Região Norte, 84,5%, e, a Região Sudeste, o maior, 95,0%. 

Dentre as mulheres de 40 anos ou mais de idade que foram submetidas por 
médico ou pro�  ssional de saúde, ao menos uma vez na vida, a exame clínico das 
mamas, 53,0% delas �  zeram o último exame num período inferior a um ano a contar 
da data da entrevista.

MamograÞ a2

A pesquisa estimou, em 2008, um contingente de, aproximadamente, 31,6 
milhões de mulheres de 25 anos ou mais de idade, que ao menos uma vez, se 
submeteu a exame de mamogra�  a (54,5% da população feminina nesta faixa etária). 
O percentual de mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos de idade, que se submeteu 
a exame de mamogra�  a, foi de 71,1%. 

Com relação à escolaridade, para as mulheres de 25 anos ou mais de idade, 
observou-se que 41,0% tinham 11 anos ou mais de estudo, 14,4% tinham entre 8 e 10 

2 O Ministério da Saúde recomenda o rastreamento de câncer de mama por mamogra�  a, para as mulheres com idade 
entre 50 a 69 anos, com o máximo de dois anos entre os exames.
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Gr‡fico 17 - Percentual de mulheres que fizeram, alguma vez, exame cl’nico das mamas, 
na popula•‹o feminina de 25 anos ou mais de idade, segundo as classes de rendimento 

mensal domiciliar per capita  - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.
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anos de estudo, 24,5% tinham entre 4 e 7 anos de estudo, 10,4% tinham entre 1 e 3 
anos de estudo e 9,5% tinham menos de 1 ano de estudo.  

Entre as mulheres que viviam em domicílios com rendimento mensal domiciliar  
per capita superior a 5 salários mínimos, veri�  cou-se que 81,1% delas haviam se 
submetido a exame de mamogra�  a e nos domicílios onde o rendimento era inferior 
a ¼ do salário mínimo, apenas 28,8% o �  zeram. Para as mulheres de 50 a 69 anos de 
idade, todas as classes de rendimento analisadas registraram percentuais de mulheres 
que realizaram exame de mamogra�  a superiores aos veri�  cados para mulheres de 25 
anos ou mais de idade. Na classe de rendimento mais baixa 45,9% �  zeram o exame, 
enquanto na mais elevada foram 95,6%.

O contingente de mulheres de 50 a 69 anos de idade, que nunca fez mamogra�  a 
foi estimado em 4,7 milhões. Ou seja, 28,9% das mulheres na faixa etária recomendada 
pelo Ministério da Saúde para rastreamento de câncer, nunca �  zeram o exame. Em 
termos regionais, no Norte, cerca da metade (50,2%) das mulheres de 50 a 69 anos 
de idade nunca realizaram o exame, no Nordeste o percentual foi 45,1%.

No Brasil, na faixa etária de 50 a 69 anos de idade, 76,3% das mulheres 
submetidas a exame de mamogra�  a realizaram o último exame num período inferior 
a 2 anos da data da entrevista.
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do 
empregado doméstico. 

(1) Inclusive as pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefício.

Gr‡fico 1 8 - Percentual de mulheres que fizeram, alguma vez, mamografia, na 
popula•‹o feminina de 25 anos ou mais de idade, segundo as classes de rendimento 

mensal domiciliar per capita  - Brasil - 200 8

Mais de
1/4 a 1/2 
salário 
mínimo

Mais de
1/2 a 1
salário 
mínimo

Mais de
1 a 2 

salários 
mínimos

Mais de
2 a 3 

salários 
mínimos

Mais de
3 a 5 

salários 
mínimos

Mais de 5 
salários 
mínimos

Sem 
rendimento 

a 1/4 do 
salário 

mínimo (1)

%



Comentários  ___________________________________________________________________________________  51

Exame preventivo para c‰ncer do colo do œtero 3

Em 2008, o contingente de mulheres com 25 anos ou mais de idade submetido 
a exame preventivo para câncer do colo do útero foi estimado em 49,0 milhões (84,5% 
da população feminina nesta faixa etária. Entre as mulheres com 11 anos ou mais 
estudo, 90,7% já tinham se submetido a exame preventivo para câncer do colo do 
útero. Para os demais grupos de anos de estudo os percentuais foram: de 8 a 10 anos 
de estudo, 88,7%; de 4 a 7 anos de estudo, 85,7%; de 1 a 3 anos de estudo, 79,7% e 
menos de 1 ano de estudo, 65,0%.

No grupo de mulheres de 25 a 59 anos de idade, 87,0% tinham realizado alguma 
vez o exame preventivo. As Regiões Sudeste e Sul registraram, respectivamente, 
89,6% e 89,3%, os maiores percentuais de realização desse exame, o Nordeste, por 
outro lado, foi onde se veri�  cou o menor percentual, 81,7%.

Entre as mulheres que viviam em domicílios com rendimento mensal domiciliar  
per capita superior a 5 salários mínimos, 95,4% delas haviam se submetido a exame 
preventivo do câncer do colo do útero, e nos domicílios onde o rendimento era inferior 
a ¼ do salário mínimo, 77,0% o �  zeram. Na população de 25 a 59 anos, os percentuais 
nestas classes de rendimento foram, respectivamente, 96,2% e 77,6%.

Entre as mulheres de 25 a 59 anos de idade que �  zeram este exame preventivo, 
91,2% o �  zeram no período de até 3 anos anteriores a data da entrevista. 

3O Ministério da Saúde recomenda que toda mulher que tem ou já teve atividade sexual deve submeter-se a exame pre-
ventivo periódico, especialmente se estiver na faixa etária dos 25 aos 59 anos de idade.
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81,1
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89,8

93,2 94,3 96,2

25 anos ou mais de idade 25 a 59 anos de idade

Gr‡fico 19 - Percentual de mulheres que fizeram, alguma vez, exame preventivo para 
c‰ncer do colo do œtero, na popula•‹o feminina de 25 anos ou mais de idade, segundo 

as classes de rendimento mensal domiciliar per capita  - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente 
do empregado doméstico. 

(1) Inclusive as pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefício.
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Evolu•‹o Temporal 
(Indicadores de 2008 foram harmonizados com cobertura geográfica existente 
em 2003).

Exame cl’nico das mamas 
O contingente de mulheres com 25 anos ou mais de idade submetidas ao menos 

uma vez a exame clínico das mamas, por médico ou pro�  ssional de saúde, cresceu 
28,5% no período entre 2003 e 2008 (passando de 31,5 milhões para 40,5 milhões). 
O crescimento do total de mulheres de 25 anos ou mais de idade �  cou em 15,6% (de 
49,6 para 57,4 milhões) no mesmo período. Entre as mulheres de 40 anos ou mais 
de idade que �  zeram exame, a expansão foi de 38,4%, alcançando 26,1 milhões e na 
população total de mulheres desta faixa etária foi de 20,8%. 

Entre 2003 e 2008, o percentual de mulheres que realizaram exame clínico das 
mamas cresceu mais para as mulheres com menor número de anos de estudo, que 
foram as que apresentaram os percentuais mais baixos. Em 2003, entre as que tinham 
até um ano de estudo, 36,7% �  zeram o exame. E, em 2008, este percentual cresceu 
para 47,8%.

Em relação ao rendimento foi observado que quanto mais elevada a classe 
de rendimento mensal domiciliar  per capita maior foi o percentual de mulheres que 
� zeram o exame. Entre as que viviam em domicílios com rendimento superior a 5 
salários mínimos em 2003, 93,0% delas haviam se submetido a exame clínico das 
mamas. Em 2008, esse percentual chegou a 93,6%. Enquanto isso, nos domicílios onde 
o rendimento era inferior a ¼ do salário mínimo, os percentuais estimados foram: 
39,6%, em 2003, e  45,3%, em 2008. 

Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro-
Oeste

Mulheres de 40 anos ou mais de idade que fizeram 
  exame cl’nico das mamas

    Até 1 ano 53,0 44,2 47,6 55,1 55,1 53,2

    Mais de 1 ano 47,0 55,8 52,4 44,9 44,9 46,8

Mulheres de 50 a 69 anos de idade que fizeram 
  mamografia

    Até 2 anos 76,3 70,8 72,5 77,9 76,7 76,1

    Mais de 2 anos 23,7 29,2 27,5 22,1 23,3 23,9

Mulheres de 25 a 59 anos que fizeram exame 
  preventivo para c‰ncer do colo do œtero

    Até 3 anos 91,2 90,6 90,7 91,7 90,7 91,5

    Mais de 3 anos 8,8 9,4 9,3 8,3 9,3 8,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios 2008.

Grandes Regiões

Brasil

Mulheres por exame
realizado, faixa etária para rastreamento

de câncer e tempo decorrido desde a
realização do último exame

Tabela 2 - Distribui•‹o das mulheres que fizeram exame cl’nico das mamas, 
mamografia e exame preventivo para c‰ncer do colo do œtero, com indica•‹o 

a realiza•‹o do œltimo exame, por Grandes Regi›es - 200 8
da faixa et‡ria para rastreamento de c‰ncer e tempo decorrido desde 
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MamograÞ a 
No Brasil, entre 2003 e 2008, houve acréscimo de 48,8% no contingente de 

mulheres que realizaram exame de mamogra�  a. Em 2003, elas respondiam por 42,5% 
da população feminina de 25 anos ou mais de idade e, em 2008, alcançaram 54,8%. 
Destaca-se o aumento da proporção de mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos de 
idade que realizaram mamogra�  a, que no período passou de 54,6% para 71,5%. 

Entre as mulheres que viviam em domicílios com rendimento mensal domiciliar  
per capita superior a 5 salários mínimos, em 2003, 76,6% delas haviam se submetido 
a exame de mamogra�  a. Em 2008, esse percentual chegou a 80,7%. Nos domicílios 
onde o rendimento era inferior a ¼ do salário mínimo, em 2003, 20,2% delas realizaram 
exame de mamogra�  a, e, em 2008, 29,1% delas o �  zeram. 

Exame preventivo para c‰ncer do colo do œtero 
Em 2003, 39,2 milhões de mulheres de 25 anos ou mais de idade foram 

submetidas a exame preventivo para câncer do colo do útero no País (79,0% da 
população feminina de 25 anos ou mais de idade). Em 2008, esse número atingiu a 
cobertura de 49,0 milhões de mulheres (84,6%). Para o grupo de mulheres de 25 a 
59 anos de idade, o percentual de realização do exame cresceu de 82,6% para 87,1% 
no período de 2003 para 2008.

Assim como observado nos demais exames, o percentual de mulheres 
submetidas a exame preventivo para câncer do colo do útero aumentou entre 2003 
e 2008 em todas as classes de rendimento. Em 2003, o percentual de mulheres 
pertencentes à classe de rendimento mensal domiciliar per capita  superior a 5 
salários mínimos que �  zeram exame foi  de 94,5%. Em 2008, foi de 94,9%. Nos 
domicílios onde o rendimento era inferior a ¼ do salário mínimo os percentuais 
foram, respectivamente, 69,2% e 77,3%, para 2003 e 2008. 

Mobilidade f’sica e fatores de risco e prote•‹o ˆ 
saœde dos moradores

Mobilidade f’sica
O acelerado processo de envelhecimento da população brasileira, causado pela 

queda da fecundidade e pelo aumento da longevidade, ocorrido nas últimas décadas, 
tem chamado atenção para as condições de saúde das pessoas durante os anos 
adicionais de vida adquiridos com o aumento da expectativa de vida, especialmente 
sobre a incidência de morbidade múltipla e incapacidade funcional.

Segundo Parahyba e Simões (2006), a Organização Mundial da Saúde de�  niu 
incapacidade funcional como a di�  culdade, devido a uma de�  ciência, para realizar 
atividades típicas e pessoalmente desejadas na sociedade. Frequentemente, é avaliada 
através de declaração indicativa de di�  culdade, ou de necessidade de ajuda, em 
tarefas básicas de cuidados pessoais e em tarefas mais complexas, necessárias para 
viver de forma independente na comunidade. As medidas de mobilidade fazem parte, 
também, da avaliação do declínio funcional e têm provado serem valiosas no estudo 
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da relação do status  funcional com características demográ�  cas, condições crônicas 
e comportamentos relacionados à saúde.

Foi inserido no levantamento suplementar de saúde da PNAD 2008 um bloco 
de perguntas buscando mensurar, com base em uma escala progressiva, o grau 
de di�  culdade com que uma pessoa exerce, normalmente, determinada tarefa, 
possibilitando conhecer e analisar o estágio de limitação física de saúde em que se 
encontra. Responderam este conjunto de perguntas todos os moradores de 14 anos 
ou mais de idade.

Para obtenção destas informações, foram inseridas sete perguntas sobre a 
di�  culdade de realização de alguma das tarefas:

Alimentar-se, tomar banho ou ir ao banheiro sem ajuda;• 

Correr, levantar objetos pesados, praticar esportes ou realizar trabalhos • 
pesados;

Empurrar mesa ou realizar consertos domésticos;• 

Subir ladeira ou escada;• 

Abaixar-se, ajoelhar-se ou curvar-se;• 

Andar mais de 1 quilômetro; e• 

Andar 100 metros.• 

A resposta a cada uma das tarefas acima era dada através das opções abaixo:

Não conseguiam;• 

Tinham grande di�  culdade;• 

Tinham pequena di�  culdade; e• 

Não tinham di�  culdade.• 

Para esta apresentação de resultados, selecionaram-se quatro grupos de atividades, 
dentre os sete investigados, e analisou-se cada um deles separadamente.

No primeiro grupo, foram incluídas as atividades mais básicas, tais como: 

alimentar-se, tomar banho ou ir ao banheiro sem ajuda. Estimou-se que 6,7 milhões 

de pessoas, ou seja, 4,5% das pessoas de 14 anos ou mais de idade, tinham ao 

menos pequena di�  culdade em realizar algumas das atividades deste grupo. Entre 

as mulheres, o percentual das que tinham alguma di�  culdade (5,2%) era superior 

ao veri�  cado entre os homens (3,8%). Por faixa etária, os dados con�  rmaram que, 

à medida que aumentava a idade, crescia o percentual de pessoas com alguma 

di�  culdade. Para a população de 60 anos ou mais de idade, a proporção dos que 

tinham alguma di�  culdade na realização das tarefas deste grupo chegou a 15,2%.

As atividades de empurrar mesa ou realizar consertos domésticos formaram o 

segundo grupo. Estimou-se que 21,8 milhões de pessoas, ou seja, 14,9% das pessoas 

de 14 anos ou mais de idade, tinham ao menos pequena di�  culdade em realizar 

algumas das atividades deste grupo. Entre as mulheres o percentual das que tinham 

alguma di�  culdade (18,5%) era superior ao veri�  cado entre os homens (10,9%). Por 

faixa etária, os dados con�  rmaram que, à medida que aumentava a idade, crescia o 
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percentual de pessoas com alguma di�  culdade. Para a população de 60 anos ou mais 

de idade, a proporção dos que tinham alguma di�  culdade na realização das tarefas 

deste grupo chegou a 46,9%.

Para a formação do terceiro grupo, foram consideradas as atividades de abaixar-
se, ajoelhar-se ou curvar-se. Estimou-se que 27 milhões de pessoas, ou seja, 18,4% 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade, tinham ao menos pequena di�  culdade em 
realizar algumas das atividades deste grupo. Entre as mulheres, o percentual das 
que tinham alguma di�  culdade (22,1%) era superior ao veri�  cado entre os homens 
(14,5%). Por faixa etária, os dados con�  rmaram que, à medida que aumentava a idade, 
crescia o percentual de pessoas com alguma di�  culdade. Para a população de 60 anos 
ou mais de idade, a proporção dos que tinham alguma di�  culdade na realização das 
tarefas deste grupo chegou a 53,9%.

O quarto grupo inclui a atividade: andar 100 metros. Estimou-se que 11,2 milhões 
de pessoas, ou seja, 7,6% das pessoas de 14 anos ou mais de idade, tinham ao menos 
pequena di�  culdade em realizar esta atividade. Entre as mulheres, o percentual das 
que tinham alguma di�  culdade (9,4%) era superior ao veri�  cado entre os homens 
(5,8%). Por faixa etária, os dados con�  rmaram que, à medida que aumentava a idade, 
crescia o percentual de pessoas com alguma di�  culdade. Para a população de 60 anos 
ou mais de idade, a proporção dos que tinham alguma di�  culdade na realização da 
tarefa deste grupo chegou a 27,0%.

Atividade F’sica
A prática regular de exercícios físicos ou esportes são considerados como fator 

de proteção à saúde das pessoas, incluindo melhorias na pressão arterial, diabetes, 
per�  l lipídico, artrose, osteoporose e função neuro cognitiva, pois reduz a incidência 
de doenças (NIED; FRANKLIN, 2002).

Com o objetivo de captar o grau, o tipo e a duração média de realização de 
exercício físico ou esporte na população de 14 anos ou mais de idade, foram incluídas 
na PNAD 2008 perguntas referentes a essas atividades.

Para realização deste estudo, foi feita a investigação de forma a identi�  car a 
pessoa que exercia este tipo de atividade física e classi�  cá-la, ou não, como “ativa 
no lazer”.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, de�  ne-se como pessoa “ativa no 
lazer” aquela que pratica:

Futebol, basquete, ginástica aeróbica, corrida (inclusive em esteira) ou tênis • 
durante pelo menos três dias por semana, com duração diária de 20 minutos 
ou mais; ou

Caminhada ou outra modalidade de exercício físico ou esporte durante pelo • 
menos cinco dias por semana, com duração diária de 30 minutos ou mais.

No âmbito do levantamento suplementar de saúde da PNAD 2008, foram • 
de�  nidos quatro domínios de atividade física:

Costume de ir a pé ou de bicicleta do domicílio para o trabalho;• 
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Costume de andar a maior parte do tempo, carregar peso ou fazer esforço • 
físico intenso no trabalho; 

Costume de fazer faxina no próprio domicílio, sozinha ou com ajuda de outra • 
pessoa; e

Prática de exercício físico ou esporte no período de referência dos três • 
últimos meses.

Foi veri�  cado que 28,2 milhões de pessoas, cerca de 20,0% da população de 14 
anos ou mais de idade, não realizavam nenhuma das atividades físicas referentes aos 
quatro domínios listados acima. Entre os homens (25,0%), esta proporção era superior 
a observada entre as mulheres (14,9%). Mais de 1/3 (38,1%) da população com 65 anos 
ou mais de idade não exerciam nenhuma das atividades listadas.

Estimou-se que 41,4 milhões de pessoas, ou seja, 28,2% da população de 14 anos 
ou mais de idade, praticavam exercícios físicos ou esportes nos três meses anteriores a 
data da entrevista. Desse contingente, mais de 50,0% tinham menos de 30 anos de idade 
e a maioria era homem (59,6%). Veri�  cou-se, também, que a prática de exercício físico ou 
esporte estava diretamente correlacionado com o rendimento da população. Em torno de 
20,2% daqueles que ganhavam menos de 1 salário mínimo praticavam exercício físico ou 
esporte, enquanto entre os que ganhavam acima de 5 salários mínimos, este percentual 
ultrapassou 50,0%. Quase metade (47,4%) do contingente que praticava exercício físico 
ou esporte, o faziam até duas vezes por semana. Dentre aqueles que praticavam exercício 
físico ou esporte, para 93,5%, o tempo gasto era de aproximadamente 30 minutos ou 
mais diários nestas atividades. 

Apesar de 41,4 milhões de pessoas de 14 anos ou mais de idade terem declarado 
realizar alguma atividade física ou esporte, destaca-se que apenas 14,9 milhões delas, 
ou seja, 10,2%, foram consideradas ativas no lazer, segundo a de�  nição de ativo no 
lazer da Organização Mundial da Saúde. Desse contingente, mais de 60,0% tinha 
menos de 34 anos de idade e a maioria era homem (58,2%).

Em todas as regiões, o percentual de pessoas ativas no lazer �  cou em torno de 
10,0%. Analisando os extremos, observou-se que no Nordeste 9,6% da população era 
ativa no lazer e no Centro-Oeste, 11,7%.

Buscando melhor compreensão acerca da atividade física, foi necessário o 
levantamento de várias questões relacionadas ao tema, algumas delas, ao serem 
analisadas, em separado, trouxeram informações interessantes as quais destacamos 
neste comentário. Dentre elas, a de que, dos 91,0 milhões de trabalhadores no Brasil 
em 2008, mais de 1/3, em torno de 30,6 milhões, ia para o trabalho a pé ou de bicicleta. 
Esta forma de se deslocar para o trabalho era utilizada por mais de 50,0% da população 
de 14 a 17 anos de idade, por 41,5% entre aqueles com 18 a 19 anos de idade, e em 
torno de 30,0% nas demais classes de idade. Enquanto entre aqueles que residiam em 
domicílios cujo rendimento domiciliar  per capita era inferior a ¼ do salário mínimo, 
o percentual dos que iam a pé ou de bicicleta para o trabalho foi estimado em 57,5%, 
para a faixa acima de 5 salários mínimos, o percentual era de 10,8%.

Foi cerca de 72,8 milhões de pessoas, ou seja, 49,7% da população de 14 anos ou 
mais de idade, a estimativa do total de pessoas que costumavam fazer faxina no próprio 
domicílio, sozinha ou com a ajuda de outra pessoa. Pouco mais de ¼ dos homens 
tinha esta prática, enquanto 72,1% das mulheres foram incluídas nesta estatística.
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Aproximadamente 175,5 milhões de pessoas, ou seja, 92,4% da população 
residente, declararam ter assistido televisão em 2008. Dentre os homens, o percentual 
que não assistiu televisão (8,0%) foi pouco maior do que o observado entre as mulheres 
(7,3%). Do total de telespectadores, aproximadamente 42,9% declarou ter assistido 
televisão mais de três horas por dia, enquanto apenas 14,3% menos de uma hora. Esta 
variável analisada por sexo, apontou que dentre as mulheres (44,8%) foi observado 
um percentual maior que entre os homens (40,9%). Por faixa etária, o percentual de 
pessoas que passavam mais de três horas diárias assistindo televisão foi maior nas 
faixas de 0 a 9 anos de idade (58,2%) e de 10 a 17 anos de idade (58,8%). Na população 
entre 50 e 59 anos de idade este percentual foi estimado em 34,9% e chegou a 41,9% 
para aqueles com 60 anos ou mais de idade. 

Em torno de 56,2 milhões de pessoas, ou seja, 29,6% da população residente, 
foi o total estimado dos que declararam ter usado computador ou video game  fora 
do trabalho em 2008. Dentre os homens, o percentual (31,7%) foi pouco superior ao 
das mulheres (27,6%). 

Do total de usuários de computador ou video game , aproximadamente 28,8% 
declararam ter utilizado por mais de três horas por dia. Esta variável analisada por sexo 
apontou que, dentre os homens o percentual dos que utilizavam por mais tempo o 
computador ou video game  fora do trabalho (31,5%) era maior que o observado entre as 
mulheres (26,0%). Por faixa etária, concluiu-se que os jovens utilizavam mais: aqueles 
de 10 a 17 anos de idade, 32,9%, e os de 18 a 29 anos de idade, 32,5%. O percentual 
dos que utilizaram computador ou video game  por um período igual ou superior a 
três horas crescia de acordo com o aumento da classe de rendimento domiciliar per 
capita . Para aqueles que residiam em domicílios cujo rendimento domiciliar  per capita 
era superior a 5 salários mínimos, foi observado um percentual de 23,7%.

Viol•ncia
Foi inserido na PNAD 2008 um bloco de perguntas com o objetivo de mensurar a 

parcela da população que procurou algum serviço de saúde por ter sofrido violência física, 
sexual ou psicológica, e que por esta razão deixou de realizar quaisquer tarefas de suas 
atividades habituais, tais como: trabalhar, ir à escola, brincar, afazeres domésticos, etc.

Nesta investigação, observou-se que, dentre a população residente (190,0 
milhões), cerca de 2,0% (3,7 milhões) revelou ter sido vítima de violência no período de 
referência. Em termos regionais, o Norte apresentou o maior percentual de vitimados, 
2,5% (376 mil). Já a Região Nordeste registrou o menor, 1,8% (correspondendo a 987 
mil pessoas). O Sudeste teve o maior contingente, 1,5 milhão de pessoas (1,9%). 
Dentre as pessoas vitimadas, 50,6% eram homens e 49,4%, mulheres. 

Com relação à faixa etária, o grupo de pessoas de 18 a 39 anos de idade registrou 
a maior incidência entre os vitimados, 46,7%. O grupo de 40 a 59 anos de idade teve 
a segunda, 27,9%; o de 0 a 17 anos, 17,3%; e o de 60 anos ou mais, 8,1%. Na Região 
Norte, o percentual dentre os vitimados dos jovens e adultos de 18 a 39 anos de idade 
� cou bem acima do veri�  cado em âmbito nacional, atingindo 56,2%. Já no Sudeste, 
aqueles de 40 a 59 anos registraram o maior percentual entre os vitimados nessa faixa 
etária, 30,4%. A Região Sul foi a que teve maior incidência de vitimização entre as 
pessoas de 60 anos ou mais de idade, 9,3%. O grá�  co, a seguir, ilustra a distribuição 
da população residente vítima de violência.



Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Um Panorama da Saœde no Brasil

58  _________________acesso e utiliza•‹o dos servi•os, condi•›es de saœde e fatores de risco e prote•‹o ˆ saœde  2008

Com relação ao comprometimento da realização das atividades habituais  

provocado pela violência sofrida pela vítima, das 3,7 milhões de pessoas que foram 

vítimas de violência no período de referência, 1,2 milhão (33,5%) declarou ter deixado 

de realizar as atividades habituais devido à violência sofrida, enquanto 2,5 milhões 

(66,5%) não deixaram de realizá-las. O maior percentual daquelas que deixaram de 

realizar suas atividades habituais foi observado na Região Centro-Oeste (38,6%) e o 

menor no Nordeste (30,5%). 

Entre as pessoas vitimadas e que deixaram de realizar suas atividades habituais, 

660 mil (53,0%) procuraram serviço de saúde devido à violência sofrida, enquanto 

584 mil (47,0%) não procuraram. A Região Sul foi a que registrou maior percentual 

de pessoas naquela condição que procuraram serviço de saúde, 58,9%. No Norte, 

observou-se o maior percentual dos que não procuraram serviço de saúde, 51,2%. 

Tr‰nsito
O levantamento suplementar de saúde trouxe perguntas relacionadas à 

ocorrência de acidente de trânsito. Investigou-se a frequência do uso de automóveis 
ou van , a utilização do uso do cinto de segurança pelo passageiro e o possível 
comprometimento de realização das atividades habituais devido a envolvimento em 
algum acidente de trânsito no período de referência da pesquisa.

Os dados mostraram que, na população residente, 37,9% (72,1 milhões) dirigiam 
ou andavam como passageiro de automóvel ou van sempre ou quase sempre; 43,1% 
(81,9 milhões), às vezes ou raramente; e 18,9% (35,9 milhões) nunca dirigiam ou 
andavam como passageiros nesses veículos automotivos. Em termos regionais, o 
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Gr‡fico 20 - Distribui•‹o da popula•‹o residente que sofreu viol•ncia, por grupos 
de idade, segundo as Grandes Regi›es - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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Sudeste apresentou o maior percentual e o número absoluto daqueles que dirigiam ou 
andavam como passageiros, 44,8% (35,7 milhões); enquanto o Distrito Federal registrou 
o maior percentual entre todas as Unidades da Federação, 62,0% (1,6 milhão).

Dentre o contingente das pessoas que dirigiam ou andavam como passageiros 

no banco da frente, 49,8% eram homens e 50,2% mulheres. O grá�  co, a seguir, 

ilustra os percentuais das pessoas na condição de condutora ou passageira no 

banco da frente de automóvel ou van . Nele, notam-se as maiores incidências nos 

grupos de 25 a 34 anos de idade (19,2%) e 35 a 44 anos (16,8%). Cabe ressaltar a 

participação de 11,5% observada para as crianças até 13 anos que andavam no 

banco da frente.

Quanto ao uso do cinto de segurança pelas pessoas que dirigiam ou andavam 

como passageiros no banco da frente (130,1 milhões de pessoas), 95,2 milhões 

(73,2%) sempre ou quase sempre usavam; 18,8 milhões (14,5%) às vezes ou 

raramente usavam; e 16,1 milhões (12,4%) nunca usavam o cinto de segurança. 

Dentre os que sempre usavam, prevaleciam os grupos etários de 25 a 34 anos 

(20,0%), de 35 a 44 anos (18,0%) e de 45 a 54 anos (15,1%).

Em relação as pessoas que dirigiam ou andavam como passageiros no 

banco de trás , segundo a frequência com que usavam cinto de segurança, 50,9 

milhões (37,3%) sempre ou quase sempre usavam; 33,0 milhões (24,2%) às vezes 

ou raramente usavam; e 52,7 milhões (38,6%) nunca usavam cinto de segurança. A 

Região Sul registrou o maior percentual daqueles que usavam cinto de segurança 

no banco de trás (55,3%). No Distrito Federal esse percentual foi de 73,1%, o maior 

entre  todas as Unidades da Federação. 

Banco da frente Banco de trás

Gr‡fico 21 - Distribui•‹o da popula•‹o residente que dirigia ou andava como 
passageira de autom—vel ou van, por assento que ocupava, segundo a frequ•ncia 

com que usava cinto de seguran•a - Brasil - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  
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A pesquisa também investigou a frequência dos acidentes de trânsito entre 

a população residente no período de referência. Constatou-se que 2,5% (4,8 

milhões) tiveram envolvimento em acidente de trânsito. A Região Centro-Oeste 

ultrapassou o percentual nacional, com 3,3% da população residente envolvida 

em acidente de trânsito. No Brasil, entre os envolvidos, 68,4% eram homens e 

31,6%, mulheres; e quanto à faixa etária, os grupos de 18 a 24 anos e 25 a 34 anos 

tiveram os maiores percentuais, 22,1% e 27,1%, respectivamente, do contingente 

de envolvidos em acidentes. 

Das pessoas que tiveram envolvimento em acidente de transito no período 

de referência, 52,9% eram condutores ou passageiro de automóvel ou van , 30,1% 

condutores ou carona de motocicleta, 6,8% condutores ou carona de bicicleta, 

5,6% pedestre, 2,9% condutor ou passageiro de ônibus e 1,7%, outros. O grá�  co, a 

seguir, ilustra a distribuição nas Grandes Regiões da população residente envolvida 

em acidente no período de referência.
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Gr‡fico 22 - Distribui•‹o da popula•‹o residente que teve envolvimento em 
acidente de tr‰nsito, por condi•‹o no œltimo acidente de tr‰nsito sofrido, 

segundo as Grandes Regi›es - 200 8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios 2008.  

%

Entre os envolvidos em acidente de trânsito, 30,7% deixaram de realizar as 
atividades habituais devido ao acidente de trânsito. As Regiões Norte e Nordeste 
apresentaram os maiores percentuais daqueles que deixaram de realizar as atividades 
habituais, 40,6% e 40,3%, respectivamente. 
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Tabagismo
Na população de 15 anos ou mais de idade (143,0 milhões), 17,2% (24,6 milhões) 

eram fumantes correntes (15,1% eram fumantes diários e 2,1% eram fumantes 
ocasionais), 82,5% (117,9 milhões) não fumantes e 0,3% (464 mil) sem declaração. 
Dos 82,5% de não fumantes, 13,3% eram ex-fumantes diários e 69,0% nunca foram 
fumantes diários, sendo que entre esses últimos, 65,8% nunca fumaram. A Região 
Sul apresentou o maior percentual de fumantes correntes, 19,3%.

A incidência do tabagismo entre os homens era maior, 21% deles eram fumantes 
correntes; enquanto entre as mulheres esse percentual foi de 13,2%. Quanto ao tipo 
de produto de tabaco fumado, 17,2% fumavam qualquer produto de tabaco fumado, 
14,7% cigarro industrializado, 4,4% cigarro de palha ou enrolado à mão e 0,7% outros 
produtos de tabaco. A Região Nordeste registrou o maior percentual daqueles que 
fumavam cigarro de palha ou enrolado à mão, 7,0%.
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

                    Total   57 557   4 010   14 994   25 310   8 993   4 250

  Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1)   4 804    467   2 703   1 061    339    235

  Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   8 682    882   3 736   2 616    876    572

  Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   15 621   1 224   4 512   6 408   2 226   1 251

  Mais de 1 a 2 salários mínimos   14 577    828   2 342   7 400   2 906   1 101

  Mais de 2 a 3 salários mínimos   5 121    248    582   2 829   1 095    367

  Mais de 3 a 5 salários mínimos   3 796    169    449   2 120    759    299

  Mais de 5 salários mínimos   3 257    100    407   1 810    612    328

  Sem declaração   1 699    91    263   1 067    180    97

Cadastrados   27 477   2 047   9 721   9 09 8   4 525   2 086

  Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1)   3 083    252   1 968    536    197    131

  Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   5 420    514   2 691   1 374    512    328

  Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   8 521    634   3 004   2 884   1 295    704

  Mais de 1 a 2 salários mínimos   6 571    388   1 371   2 672   1 572    569

  Mais de 2 a 3 salários mínimos   1 809    109    272    788    488    152

  Mais de 3 a 5 salários mínimos   1 005    64    162    417    263    99

  Mais de 5 salários mínimos    531    34    96    204    131    65

  Sem declaração    535    51    156    223    68    38

N‹o cadastrados   30 0 80   1 963   5 273   16 212   4 468   2 164

  Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1)   1 721    215    735    525    142    104

  Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   3 261    368   1 045   1 241    364    243

  Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   7 100    589   1 508   3 524    931    547

  Mais de 1 a 2 salários mínimos   8 006    441    971   4 728   1 334    532

  Mais de 2 a 3 salários mínimos   3 312    139    310   2 041    608    215

  Mais de 3 a 5 salários mínimos   2 791    105    286   1 704    496    200

  Mais de 5 salários mínimos   2 726    66    310   1 605    481    264

  Sem declaração   1 164    40    107    845    113    60

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Inclusive os domicílios cujos componentes recebiam somente em benefícios.

1 Programa de saœde da fam’lia

Cadastramento em unidade de saúde da família
e classes de rendimento mensal domiciliar per capita

Tabela 1.1 - Domic’lios particulares permanentes, por Grandes Regi›es, segundo o cadastramento

Brasil
Grandes Regiões

Domicílios particulares permanentes (1 000 domicílios)

 em unidade de saœde da fam’lia e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a  - 2008
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

                    Total (1) 47,7 51,0 64, 8 35,9 50,3 49,1

Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2) 64,2 54,0 72,8 50,5 58,0 55,7

Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo 62,4 58,3 72,0 52,5 58,5 57,4

Mais de  1/2 a 1 salário mínimo 54,6 51,8 66,6 45,0 58,2 56,3

Mais de 1 a 2 salários mínimos 45,1 46,8 58,5 36,1 54,1 51,7

Mais de 2 a 3 salários mínimos 35,3 44,1 46,8 27,9 44,5 41,5

Mais de 3 a 5 salários mínimos 26,5 38,0 36,2 19,7 34,7 33,1

Mais de 5 salários mínimos 16,3 34,1 23,6 11,3 21,4 19,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

em benefícios.

1 Programa de saœde da fam’lia

(1) Inclusive os domicílios sem declaração de rendimento mensal domiciliar per capita . (2) Inclusive os domicílios cujos componentes recebiam somente

Classes de rendimento mensal
domiciliar per capita

Tabela 1.2 - Percentual de domic’lios cadastrados em unidade de saœde da fam’lia no total de domic’lios

Brasil
Grandes Regiões

Percentual de domicílios cadastrados em unidade de saúde da família
no total de domicílios particulares permanentes (%)

particulares permanentes, por Grandes Regi›es, segundo as classes de rendimento mensal domiciliar
per capit a - 2008
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

                    Total   57 557   4 010   14 994   25 310   8 993   4 250

Sexo

  Homens   38 303   2 779   9 818   16 753   6 119   2 834

  Mulheres   19 254   1 231   5 176   8 557   2 874   1 416

Grupos de idade

  10 a 19 anos    335    37    105    98    58    37

  20 a 24 anos   2 290    220    708    821    341    199

  25 a 29 anos   4 768    456   1 348   1 837    724    403

  30 a 34 anos   5 934    509   1 643   2 440    847    494

  35 a 39 anos   6 350    514   1 683   2 669    963    521

  40 a 44 anos   6 947    483   1 785   3 031   1 110    538

  45 a 49 anos   6 537    447   1 574   2 978   1 045    493

  50 a 54 anos   6 009    368   1 402   2 799   1 007    433

  55 a 59 anos   4 994    294   1 226   2 339    813    321

  60 anos ou mais   13 393    682   3 519   6 297   2 084    811

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano   8 468    702   4 089   2 368    751    557

1 a   3 anos   7 250    596   2 299   2 791   1 057    508

4 a   7 anos   14 804    923   3 288   6 838   2 652   1 103

8 a 10 anos   8 332    601   1 769   3 887   1 451    624

11 anos ou mais   18 624   1 176   3 531   9 398   3 063   1 456

Não determinados    79    12    18    27    18    4

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na seman a
  de refer•ncia

  Economicamente ativas   43 226   3 227   11 234   18 511   6 902   3 353

    Ocupadas   41 731   3 134   10 806   17 832   6 732   3 227

  Não economicamente ativa   14 331    783   3 760   6 799   2 092    898

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

1 Programa de saœde da fam’lia

Sexo, grupos de idade, grupos de anos de estudo e
condição de atividade e de ocupação na semana de
referência das pessoas de referência dos domicílios

Tabela 1.3 - Domic’lios particulares permanentes, por Grandes Regi›es, segundo o sexo, os grupos de idade,

Brasil
Grandes Regiões

Domicílios particulares permanentes (1 000 domicílios)

os grupos de anos de estudo e a condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na semana de refer•ncia
das pessoas de refer•ncia dos domic’lios - 200 8
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

                    Total   27 477   2 047   9 721   9 09 8   4 525   2 086

Sexo

  Homens   18 660   1 434   6 542   6 075   3 154   1 455

  Mulheres   8 817    613   3 179   3 023   1 372    630

Grupos de idade

  10 a 19 anos    147    17    53    39    25    14

  20 a 24 anos   1 069    98    444    286    156    86

  25 a 29 anos   2 201    208    856    644    325    168

  30 a 34 anos   2 853    261   1 058    874    414    245

  35 a 39 anos   3 106    262   1 088   1 014    491    251

  40 a 44 anos   3 367    247   1 143   1 134    579    263

  45 a 49 anos   3 046    237   1 006   1 025    531    247

  50 a 54 anos   2 801    196    900    981    515    208

  55 a 59 anos   2 379    154    808    835    416    167

  60 anos ou mais   6 508    368   2 363   2 267   1 073    437

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano   5 403    381   3 011   1 193    472    345

  1 a   3 anos   4 277    327   1 690   1 324    631    305

  4 a   7 anos   7 735    511   2 240   2 898   1 476    609

  8 a 10 anos   3 778    289   1 054   1 382    747    307

11 anos ou mais   6 238    529   1 715   2 288   1 189    517

Não determinados    46    9    11    13    10    2

Condi •‹o de atividade e de ocupa•‹o na seman a
  de refer•ncia

  Economicamente ativas   20 675   1 654   7 280   6 658   3 443   1 640

  Ocupadas   20 012   1 605   7 037   6 424   3 364   1 584

  Não economicamente ativa   6 802    393   2 441   2 440   1 082    446

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

1 Programa de saœde da fam’lia

Sexo, grupos de idade, grupos de anos de estudo e
condição de atividade e de ocupação na semana de
referência das pessoas de referência dos domicílios

Tabela 1.4 - Domic’lios particulares permanentes cadastrados em unidade de saœde da fam’lia, por Grandes Regi›es,

Brasil
Grandes Regiões

Domicílios particulares permanentes cadastrados em unidade de saúde
da família (1 000 domicílios)

segundo o sexo, os grupos de idade, os grupos de anos de estudo e a condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o
na semana de refer•ncia das pessoas de refer•ncia dos domic’lios - 200 8
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

                    Total   30 0 80   1 963   5 273   16 212   4 468   2 164

Sexo

  Homens   19 644   1 345   3 276   10 678   2 966   1 379

  Mulheres   10 437    618   1 997   5 534   1 502    786

Grupos de idade

  10 a 19 anos    188    20    52    59    33    24

  20 a 24 anos   1 220    122    264    535    186    114

  25 a 29 anos   2 567    248    493   1 193    399    235

  30 a 34 anos   3 081    248    585   1 566    433    249

  35 a 39 anos   3 244    252    594   1 655    472    270

  40 a 44 anos   3 580    236    642   1 897    531    274

  45 a 49 anos   3 491    210    568   1 953    514    245

  50 a 54 anos   3 209    173    501   1 818    492    225

  55 a 59 anos   2 615    140    418   1 504    397    154

  60 anos ou mais   6 885    314   1 156   4 030   1 011    374

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano   3 065    321   1 078   1 175    279    212

  1 a   3 anos   2 973    268    609   1 467    427    202

  4 a   7 anos   7 070    412   1 048   3 940   1 176    494

  8 a 10 anos   4 553    312    715   2 505    705    317

11 anos ou mais   12 386    646   1 817   7 111   1 874    938

Não determinados    33    3    6    14    8    2

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na seman a
  de refer•ncia

  Economicamente ativas   22 551   1 573   3 954   11 853   3 459   1 713

  Ocupadas   21 718   1 529   3 770   11 409   3 368   1 643

  Não economicamente ativa   7 529    390   1 319   4 359   1 009    452

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

1 Programa de saœde da fam’lia

Sexo, grupos de idade, grupos de anos de estudo e 
condição de atividade e de ocupação na semana de 
referência das pessoas de referência dos domicílios

Tabela 1.5 - Domic’lios particulares permanentes n‹o cadastrados em unidade de saœde da fam’lia, por Grandes

Brasil
Grandes Regiões

Domicílios particulares permanentes não cadastrados em unidade de saúde
da família (1 000 domicílios)

Regi›es, segundo o sexo, os grupos de idade, os grupos de anos de estudo e a condi•‹o de atividade e
de ocupa•‹o na semana de refer•ncia das pessoas de refer•ncia dos domic’lios - 200 8
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Cadastrados
Não

cadastrados
Cadastrados

Não
cadastrados

                  Brasil   57 557   27 477   30 0 80   189 546   96 537   93 009

          Norte   4 010   2 047   1 963   15 245   8 222   7 023

Rondônia    452    201    250   1 518    729    789

Acre    187    87    100    692    341    351

Amazonas    773    402    371   3 328   1 876   1 452

Roraima    117    52    65    420    202    218

Pará   1 939    919   1 020   7 363   3 731   3 632

Amapá    165    33    131    625    121    504

Tocantins    378    352    26   1 299   1 222    77

          Nordeste   14 994   9 721   5 273   53 427   36 193   17 235

Maranhão   1 617   1 021    596   6 389   4 125   2 264

Piauí    875    727    148   3 161   2 703    458

Ceará   2 373   1 415    958   8 460   5 250   3 210

Rio Grande do Norte    888    532    356   3 153   1 942   1 211

Paraíba   1 086    909    177   3 792   3 276    516

Pernambuco   2 481   1 786    695   8 742   6 619   2 123

Alagoas    883    553    330   3 168   2 050   1 118

Sergipe    567    439    128   2 028   1 618    410

Bahia   4 223   2 340   1 883   14 533   8 609   5 924

          Sudeste   25 310   9 09 8   16 212   79 658   30 686   48 972

Minas Gerais   6 117   3 857   2 260   19 876   13 046   6 829

Espírito Santo   1 056    603    452   3 425   2 017   1 408

Rio de Janeiro   5 248    915   4 332   15 658   3 009   12 649

São Paulo   12 890   3 723   9 168   40 700   12 613   28 086

          Sul   8 993   4 525   4 468   27 507   14 571   12 936

Paraná   3 385   1 766   1 619   10 586   5 777   4 809

Santa Catarina   1 956   1 406    550   6 078   4 540   1 538

Rio Grande do Sul   3 652   1 353   2 299   10 843   4 254   6 589

          Centro-Oeste   4 250   2 0 86   2 164   13 708   6 865   6 843

Mato Grosso do Sul    725    540    186   2 346   1 771    574

Mato Grosso    922    489    433   2 998   1 668   1 330

Goiás   1 857    973    883   5 860   3 107   2 753

Distrito Federal    746    84    662   2 504    319   2 185

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

por cadastramento em unidade de saœde da fam’lia, segundo as Grandes Regi›es
 e as Unidades da Federa•‹o - 200 8  

1 Programa de saœde da fam’lia

Moradores em domicílios particulares
permanentes (1 000 pessoas)

Cadastramento em unidade
de saúde da família

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Tabela 1.6 - Domic’lios particulares permanentes e moradores em domic’lios particulares permanentes,

Total

Cadastramento em unidade
de saúde da família

Domicílios particulares permanentes
(1 000 domicílios)

Total
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Cadastrados
Não

cadastrados
Cadastrados

Não
cadastrados

                  Brasil 100,0 47,7 52,3 3,3 3,5 3,1

          Norte 100,0 51,0 49,0 3, 8 4,0 3,6

Rondônia 100,0 44,6 55,4 3,4 3,6 3,1

Acre 100,0 46,7 53,3 3,7 3,9 3,5

Amazonas 100,0 52,0 48,0 4,3 4,7 3,9

Roraima 100,0 44,7 55,3 3,6 3,9 3,4

Pará 100,0 47,4 52,6 3,8 4,1 3,6

Amapá 100,0 20,2 79,8 3,8 3,6 3,8

Tocantins 100,0 93,2 6,8 3,4 3,5 3,0

          Nordeste 100,0 64, 8 35,2 3,6 3,7 3,3

Maranhão 100,0 63,1 36,9 4,0 4,0 3,8

Piauí 100,0 83,1 16,9 3,6 3,7 3,1

Ceará 100,0 59,6 40,4 3,6 3,7 3,3

Rio Grande do Norte 100,0 59,9 40,1 3,5 3,6 3,4

Paraíba 100,0 83,7 16,3 3,5 3,6 2,9

Pernambuco 100,0 72,0 28,0 3,5 3,7 3,1

Alagoas 100,0 62,6 37,4 3,6 3,7 3,4

Sergipe 100,0 77,4 22,6 3,6 3,7 3,2

Bahia 100,0 55,4 44,6 3,4 3,7 3,1

          Sudeste 100,0 35,9 64,1 3,1 3,4 3,0

Minas Gerais 100,0 63,1 36,9 3,2 3,4 3,0

Espírito Santo 100,0 57,1 42,9 3,2 3,3 3,1

Rio de Janeiro 100,0 17,4 82,6 3,0 3,3 2,9

São Paulo 100,0 28,9 71,1 3,2 3,4 3,1

          Sul 100,0 50,3 49,7 3,1 3,2 2,9

Paraná 100,0 52,2 47,8 3,1 3,3 3,0

Santa Catarina 100,0 71,9 28,1 3,1 3,2 2,8

Rio Grande do Sul 100,0 37,0 63,0 3,0 3,1 2,9

          Centro-Oeste 100,0 49,1 50,9 3,2 3,3 3,2

Mato Grosso do Sul 100,0 74,4 25,6 3,2 3,3 3,1

Mato Grosso 100,0 53,0 47,0 3,3 3,4 3,1

Goiás 100,0 52,4 47,6 3,2 3,2 3,1

Distrito Federal 100,0 11,2 88,8 3,4 3,8 3,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

 particular permanente, por cadastramento em unidade de saœde da fam’lia, segundo as Grandes Regi›es
 e as Unidades da Federa•‹o - 200 8   

1 Programa de saœde da fam’lia

Número médio de moradores por domicílio
particular permanente

Cadastramento em unidade
de saúde da família

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Tabela 1.7 - Distribui•‹o dos domic’lios particulares permanentes e nœmero mŽdio de moradores por domic’lio

Total

Cadastramento em unidade
de saúde da família

Distribuição dos domicílios
particulares permanentes (%)

Total
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Menos de
12 meses

12 meses
ou mais

Menos de
12 meses

12 meses
ou mais

                  Brasil   27 477   3 530   23 947 100,0 12, 8 87,2

          Norte   2 047    299   1 74 8 100,0 14,6 85,4

Rondônia    201    31    170 100,0 15,5 84,5

Acre    87    14    74 100,0 15,5 84,5

Amazonas    402    75    327 100,0 18,6 81,4

Roraima    52    5    47 100,0 10,2 89,8

Pará    919    137    782 100,0 14,9 85,1

Amapá    33    6    27 100,0 18,8 81,2

Tocantins    352    31    321 100,0 8,8 91,2

          Nordeste   9 721   1 1 82   8 539 100,0 12,2 87,8

Maranhão   1 021    144    877 100,0 14,1 85,9

Piauí    727    65    662 100,0 9,0 91,0

Ceará   1 415    208   1 206 100,0 14,7 85,3

Rio Grande do Norte    532    48    484 100,0 9,0 91,0

Paraíba    909    81    828 100,0 8,9 91,1

Pernambuco   1 786    169   1 617 100,0 9,5 90,5

Alagoas    553    166    387 100,0 30,0 70,0

Sergipe    439    40    399 100,0 9,1 90,9

Bahia   2 340    260   2 080 100,0 11,1 88,9

          Sudeste   9 09 8   1 273   7 825 100,0 14,0 86,0

Minas Gerais   3 857    540   3 317 100,0 14,0 86,0

Espírito Santo    603    63    540 100,0 10,5 89,5

Rio de Janeiro    915    171    744 100,0 18,7 81,3

São Paulo   3 723    498   3 225 100,0 13,4 86,6

          Sul   4 525    518   4 007 100,0 11,5 88,5

Paraná   1 766    224   1 542 100,0 12,7 87,3

Santa Catarina   1 406    115   1 291 100,0 8,2 91,8

Rio Grande do Sul   1 353    179   1 174 100,0 13,2 86,8

          Centro-Oeste   2 0 86    258   1 827 100,0 12,4 87,6

Mato Grosso do Sul    540    64    475 100,0 11,9 88,1

Mato Grosso    489    83    406 100,0 17,1 82,9

Goiás    973    102    872 100,0 10,4 89,6

Distrito Federal    84    9    75 100,0 10,5 89,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

1 Programa de saœde da fam’lia

por tempo decorrido desde o cadastramento do domic’lio em unidade de saœde da fam’lia,
segundo as Grandes Regi›es e as Unidades da Federa•‹o - 200 8   

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Tabela 1.8 - Domic’lios particulares permanentes cadastrados em unidade de saœde da fam’lia,

Total

Domicílios particulares permanentes cadastrados em unidade de saúde da família

Números absolutos (1 000 domicílios) Números relativos (%)

Tempo decorrido desde o
cadastramento do domicílio em

unidade de saúde da família Total

Tempo decorrido desde o 
cadastramento do domicílio em 

unidade de saúde da família
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Mapa 1.1 - Percentual de domic’lios particulares permanentes cadastrados no Programa Saœde
da Fam’lia, no total de domic’lios particulares permanentes, segundo as Unidades da Federa•‹o - 2008

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008; Di retoria de Geociências, 
Coordenação de Geogra�  a.
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Muito bom
e bom                

Regular               
Ruim e

muito ruim            

         Total   1 89 953   146 786   35 948   7 219

   0 a 4 anos   13 622   12 360   1 175    87

   5 a 13 anos   29 775   27 269   2 299    206

   14 a 19 anos   20 528   18 460   1 882    186

   20 a 39 anos   60 901   50 673   9 069   1 159

   40 a 49 anos   25 377   17 713   6 476   1 189

   50 a 64 anos   25 218   14 146   8 825   2 247

   65 anos ou mais   14 532   6 166   6 221   2 145

Homens   92 433   73 444   15 772   3 217

   0 a 4 anos   6 910   6 234    630    46

   5 a 13 anos   15 172   13 856   1 204    111

   14 a 19 anos   10 526   9 619    820    87

   20 a 39 anos   29 776   25 463   3 809    505

   40 a 49 anos   12 086   8 783   2 800    503

   50 a 64 anos   11 709   6 852   3 856   1 001

   65 anos ou mais   6 254   2 636   2 654    964

Mulheres   97 520   73 343   20 175   4 002

   0 a 4 anos   6 712   6 126    545    40

   5 a 13 anos   14 603   13 413   1 096    95

   14 a 19 anos   10 001   8 840   1 062    99

   20 a 39 anos   31 125   25 210   5 261    654

   40 a 49 anos   13 292   8 930   3 675    686

   50 a 64 anos   13 509   7 294   4 970   1 246

   65 anos ou mais   8 278   3 529   3 567   1 182

Situa•‹o do domic’lio

   Urbana   159 095   124 421   28 901   5 772

   Rural   30 858   22 365   7 046   1 447

Classes de rendimento mensal domiciliar 

  per capit a  (1)  189 482  146 405   35 869  7 208

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   20 798   15 838   4 110    850

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   35 422   26 599   7 326   1 497

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   52 356   38 855   10 997   2 503

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   43 181   33 571   8 097   1 514

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   14 094   11 555   2 201    338

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   10 149   8 645   1 319    185

   Mais de 5 salários mínimos   7 641   6 719    810    111

   Sem declaração   5 841   4 622   1 008    211

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Grupos de idade, sexo,
situação do domicílio e

classes de rendimento mensal
domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)

Total                  

Autoavaliação do estado de saúde                                    

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

per capit a - Brasil - 200 8

Tabela 2.1 - Popula•‹o residente, por autoavalia•‹o do estado de saœde, segundo os grupos de idade,
o sexo, a situa•‹o do domic’lio e as classes de rendimento mensal domiciliar
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Total                  
Número médio de
dias de restrição

         Total   1 89 953   174 116   15 837    5

   0 a 4 anos   13 622   12 372   1 250    4

   5 a 13 anos   29 775   27 773   2 002    3

   14 a 19 anos   20 528   19 440   1 088    4

   20 a 39 anos   60 901   56 887   4 014    5

   40 a 49 anos   25 377   23 012   2 365    6

   50 a 64 anos   25 218   22 313   2 905    6

   65 anos ou mais   14 532   12 319   2 214    8

Homens   92 433   85 514   6 919    6

   0 a 4 anos   6 910   6 270    640    4

   5 a 13 anos   15 172   14 128   1 044    4

   14 a 19 anos   10 526   10 076    450    4

   20 a 39 anos   29 776   28 129   1 648    6

   40 a 49 anos   12 086   11 123    963    6

   50 a 64 anos   11 709   10 451   1 257    7

   65 anos ou mais   6 254   5 338    916    8

Mulheres   97 520   88 602   8 918    5

   0 a 4 anos   6 712   6 102    610    4

   5 a 13 anos   14 603   13 645    958    3

   14 a 19 anos   10 001   9 364    638    4

   20 a 39 anos   31 125   28 759   2 366    5

   40 a 49 anos   13 292   11 890   1 402    5

   50 a 64 anos   13 509   11 861   1 648    6

   65 anos ou mais   8 278   6 981   1 297    8

Classes de rendimento mensal domiciliar

   per capit a  (1)  189 482  173 675   15 807   5

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   20 798   18 950   1 849    5

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   35 422   32 271   3 152    5

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   52 356   47 701   4 655    6

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   43 181   39 721   3 460    6

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   14 094   13 033   1 061    6

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   10 149   9 461    688    6

   Mais de 5 salários mínimos   7 641   7 134    507    6

   Sem declaração   5 841   5 404    437    6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Grupos de idade, sexo,
classes de rendimento mensal

domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)                                                       

Total                

Restrição de atividades nas 2 últimas semanas                           

Sem
restrição              

Com restrição                                  

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

domiciliar per capit a - Brasil - 200 8

Tabela 2.2 - Popula•‹o residente, por restri•‹o de atividades nas 2 œltimas semanas e nœmero mŽdio de dias
de restri•‹o de atividades, segundo os grupos de idade, o sexo e as classes de rendimento mensal
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1 2 3 ou mais       

         Total   1 89 953   130 451   59 501   34 540   13 684   11 278

   0 a 4 anos   13 622   12 389   1 233   1 208    23    2

   5 a 13 anos   29 775   26 876   2 898   2 750    127    21

   14 a 19 anos   20 528   18 268   2 260   1 969    234    57

   20 a 39 anos   60 901   47 100   13 800   10 271   2 487   1 043

   40 a 49 anos   25 377   13 943   11 434   6 905   2 797   1 732

   50 a 64 anos   25 218   8 837   16 381   7 418   4 646   4 317

   65 anos ou mais   14 532   3 038   11 495   4 020   3 369   4 106

Homens   92 433   67 247   25 1 85   16 157   5 488   3 541

   0 a 4 anos   6 910   6 207    703    687    15    1

   5 a 13 anos   15 172   13 612   1 560   1 484    63    13

   14 a 19 anos   10 526   9 521   1 006    897    88    21

   20 a 39 anos   29 776   24 082   5 694   4 483    904    307

   40 a 49 anos   12 086   7 303   4 783   3 164   1 107    512

   50 a 64 anos   11 709   4 883   6 826   3 563   1 922   1 341

   65 anos ou mais   6 254   1 641   4 613   1 878   1 389   1 346

Mulheres   97 520   63 204   34 316   1 8 383   8 196   7 737

   0 a 4 anos   6 712   6 182    530    521    8    1

   5 a 13 anos   14 603   13 265   1 338   1 265    64    9

   14 a 19 anos   10 001   8 747   1 254   1 072    146    36

   20 a 39 anos   31 125   23 018   8 106   5 788   1 583    736

   40 a 49 anos   13 292   6 641   6 651   3 740   1 691   1 220

   50 a 64 anos   13 509   3 954   9 555   3 855   2 724   2 976

   65 anos ou mais   8 278   1 397   6 882   2 141   1 980   2 760

Classes de rendimento mensal domiciliar

   per capit a  (1)   189 482  130 095  59 387  34 461   13 662  11 264

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   20 798   16 463   4 335   2 931    871    534

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   35 422   26 432   8 991   5 746   1 877   1 367

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   52 356   35 400   16 956   9 659   3 912   3 386

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   43 181   27 874   15 307   8 439   3 638   3 229

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   14 094   8 951   5 143   2 803   1 259   1 082

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   10 149   6 429   3 720   2 074    915    731

   Mais de 5 salários mínimos   7 641   4 700   2 941   1 691    717    533

   Sem declaração   5 841   3 847   1 994   1 117    475    402

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.3 - Popula•‹o residente, por exist•ncia de pelo menos um dos 12 tipos de doen•as cr™nicas
selecionadas e nœmero de doen•as cr™nicas, segundo os grupos de idade, o sexo

e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8

Total          
Número de doenças crônicas                    

Grupos de idade, sexo e
classes de rendimento mensal

domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)                                                        

Total         

Existência de pelo menos um dos 12 tipos de doenças crônicas selecionadas        

Não
tinham        

Tinham                
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         Total   1 89 953   140 766   49 187   23 487   25 700

   0 a 18 anos   60 572   47 944   12 628   1 115   11 513

   19 a 39 anos   64 254   47 082   17 171   9 999   7 172

   40 a 64 anos   50 595   35 517   15 078   9 801   5 277

   65 anos ou mais   14 532   10 223   4 309   2 572   1 738

Homens   92 433   69 411   23 021   13 227   9 794

   0 a 18 anos   30 890   24 535   6 354    563   5 791

   19 a 39 anos   31 495   23 353   8 141   5 889   2 253

   40 a 64 anos   23 794   16 980   6 814   5 556   1 258

   65 anos ou mais   6 254   4 543   1 711   1 218    493

Mulheres   97 520   71 355   26 166   10 260   15 906

   0 a 18 anos   29 682   23 408   6 274    552   5 723

   19 a 39 anos   32 759   23 729   9 030   4 110   4 919

   40 a 64 anos   26 801   18 537   8 264   4 245   4 019

   65 anos ou mais   8 278   5 680   2 598   1 353   1 245

Situação do domicílio

   Urbana   159 095   111 881   47 213   22 611   24 602

   Rural   30 858   28 884   1 974    876   1 098

Autoavalia•‹o do estado de saœde

   Muito bom e bom   146 786   105 780   41 006   18 933   22 073

   Regular   35 948   28 855   7 093   3 959   3 133

   Ruim e muito ruim   7 219   6 131   1 088    594    493

Classes de rendimento mensal domiciliar

  per capit a  (1)  189 482  140 387  49 095   23 420  25 675

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   20 798   20 311    488    152    336

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   35 422   33 164   2 259    768   1 491

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   52 356   43 935   8 421   3 424   4 997

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   43 181   28 614   14 567   6 810   7 757

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   14 094   6 373   7 721   3 922   3 799

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   10 149   3 167   6 981   3 631   3 351

   Mais de 5 salários mínimos   7 641   1 340   6 301   3 528   2 773

   Sem declaração   5 841   3 483   2 358   1 186   1 172

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.4 - Popula•‹o residente, por cobertura de plano de saœde, tipo do plano de saœde principal e 

                               per capita - Brasil - 200 8
(continua)

situa•‹o de titular ou dependente, segundo os grupos de idade, o sexo, a situa•‹o do domic’lio, 
a autoavalia•‹o do estado de saœde e as classes de rendimento mensal domiciliar

Grupos de idade, sexo, situação do
domicílio, autoavaliação do estado de
saúde e classes de rendimento mensal

domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)                                           

Total           

Cobertura de plano de saúde                                             

Não 
cobertos        Total              Titulares           Dependentes       

Cobertos                                               
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Total          Titulares       Dependentes   Total          Titulares       Dependentes   

         Total   11 0 88   4 918   6 170   38 099   18 569   19 530

   0 a 18 anos   2 680    53   2 628   9 948   1 062   8 885

   19 a 39 anos   3 121   1 521   1 600   14 050   8 478   5 572

   40 a 64 anos   4 044   2 653   1 391   11 034   7 148   3 886

   65 anos ou mais   1 242    691    551   3 067   1 880   1 187

Homens   5 036   2 4 80   2 557   17 985   10 747   7 238

   0 a 18 anos   1 363    29   1 334   4 991    535   4 456

   19 a 39 anos   1 447    856    591   6 694   5 033   1 661

   40 a 64 anos   1 734   1 278    456   5 081   4 279    802

   65 anos ou mais    493    318    175   1 219    901    318

Mulheres   6 052   2 439   3 613   20 114   7 821   12 292

   0 a 18 anos   1 317    24   1 293   4 957    528   4 429

   19 a 39 anos   1 674    666   1 009   7 356   3 445   3 911

   40 a 64 anos   2 310   1 375    935   5 953   2 870   3 084

   65 anos ou mais    750    374    376   1 848    979    869

Situa•‹o do domic’lio

   Urbana   10 706   4 757   5 949   36 507   17 855   18 653

   Rural    382    162    220   1 592    714    878

Autoavalia•‹o do estado de saœde

   Muito bom e bom   9 048   3 828   5 220   31 958   15 105   16 853

   Regular   1 762    951    811   5 330   3 008   2 322

   Ruim e muito ruim    277    139    138    811    455    355

Classes de rendimento mensal domiciliar

   per capit a  (1)  11 078  4 913  6 164  38 017   18 506  19 511

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)    66    14    52    421    138    284

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo    351    107    244   1 908    661   1 247

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   1 512    553    958   6 909   2 870   4 039

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   3 452   1 410   2 042   11 115   5 399   5 716

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   1 971    888   1 083   5 750   3 034   2 716

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   1 747    883    864   5 235   2 748   2 487

   Mais de 5 salários mínimos   1 471    821    650   4 829   2 707   2 123

   Sem declaração    508    236    271   1 850    950    901

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Grupos de idade, sexo, situação do
domicílio, autoavaliação do estado de
saúde e classes de rendimento mensal

domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)                                           

                         per capita - Brasil - 200 8
(conclusão)

Cobertura de plano de saúde                                                     

Cobertos                                                                        

Tipo de plano de saúde principal                                     

Plano de assistência ao servidor público         Plano de empresas privadas                   

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

situa•‹o de titular ou dependente, segundo os grupos de idade, o sexo, a situa•‹o do domic’lio, 
a autoavalia•‹o do estado de saœde e as classes de rendimento mensal domiciliar

Tabela 2.4 - Popula•‹o residente, por cobertura de plano de saœde, tipo do plano de saœde principal e 
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Através de 
trabalho       

Diretamente 
ao plano de 

saúde          
Outros         

              Total 22 857 4 892 17 965 10 586 6 124 1 255

Ocupadas na semana de refer•ncia 1 8 246 3 770 14 476 10 010 4 069  398

  Grupamentos de atividade

Agrícola  546  72  473  172  277  24

Indústria 4 225  297 3 928 3 370  497  61

   Indústrias de transformação 3 822  187 3 635 3 098  479  58

Construção  594  48  545  374  161  11

Comércio e reparação 2 647  134 2 513 1 572  846  95

Alojamento e alimentação  447  32  414  250  148  16

Transporte, armazenagem e comunicação 1 301  155 1 147  928  200  18

Administração pública 2 011 1 376  635  351  269  16

Educação, saúde e serviços sociais 2 993 1 285 1 708  959  692  57

Serviços domésticos  235  14  221  75  128  18

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais  678  81  597  326  242  28

Outras atividades 2 558  274 2 284 1 625  607  52

Atividades maldefinidas  11  2  10  7  2 -

N‹o ocupadas na semana de refer•ncia 4 611 1 123 3 4 88  577 2 055  857

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.5 - Titulares, de 10 anos ou mais de idade, no plano de saœde principal, por tipo de plano de saœde
e forma de acesso, segundo a situa•‹o de ocupa•‹o na semana de refer•ncia e os grupamentos

de atividade do trabalho principal da semana de refer•ncia - Brasil - 200 8

Total          

Forma de acesso                             

Situação de ocupação na semana de referência
e grupamentos de atividade do trabalho principal

na semana de referência

Titulares, de 10 anos ou mais de idade, no plano de saúde principal (1 000 pessoas)

Total          

Tipo de plano de saúde                                                    

Plano de 
assistência
ao servidor 

público        

Plano de empresa privada                                   
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Até 1
salário mínimo         

Mais de 1 até 3
salários mínimos       

Mais de 3
salários mínimos       

         Total 23 420 4 270 10 731 7 159

   Não desembolsa 6 714 1 530 3 308 1 547

   Até 30 reais 2 629  938 1 322  289

   Mais de 30 até 50 reais 2 058  535 1 131  340

   Mais de 50 até 100 reais 3 080  556 1 620  781

   Mais de 100 até 200 reais 3 406  337 1 546 1 342

   Mais de 200 até 300 reais 1 852  112  714  922

   Mais de 300 até 500 reais 1 499  46  415  920

   Mais de 500 reais 1 047  10  185  753

   Não sabe 1 135  204  491  264

AtravŽs do trabalho 14 878 2 884 7 191 4 113

   Não desembolsa 4 782 1 039 2 389 1 135

   Até 30 reais 1 877  596  990  235

   Mais de 30 até 50 reais 1 673  426  916  294

   Mais de 50 até 100 reais 2 153  398 1 132  547

   Mais de 100 até 200 reais 1 797  184  828  711

   Mais de 200 até 300 reais  783  47  308  395

   Mais de 300 até 500 reais  543  15  146  345

   Mais de 500 reais  314  2  53  234

   Não sabe  955  177  429  217

Outra forma 8 541 1 386 3 541 3 046

   Não desembolsa 1 932  491  919  412

   Até 30 reais  752  343  332  54

   Mais de 30 até 50 reais  385  109  215  47

   Mais de 50 até 100 reais  926  158  487  234

   Mais de 100 até 200 reais 1 609  153  718  631

   Mais de 200 até 300 reais 1 069  64  406  527

   Mais de 300 até 500 reais  956  31  269  575

   Mais de 500 reais  733  9  133  518

   Não sabe  180  28  62  47

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Nota: Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente de empregado dom éstico.

(1) Inclusive as pessoas sem rendimento mensal domiciliar   per capit a  ou com rendimento mensal domiciliar   per capita  ignorado. (2) Exclusive os rendi-

mentos das pessoas de menos de 10 anos de idade. 

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Forma de acesso ao plano de saúde principal
e classes de valor da mensalidade do plano

de saúde principal

Titulares no plano de saúde principal (1 000 pessoas)                                

Total
(1) (2)               

Classes de rendimento mensal domiciliar per capita                      

Tabela 2.6 - Titulares no plano de saœde principal, por classes de rendimento mensal domiciliar per capita, 
segundo a forma de acesso ao plano de saœde principal e as classes de valor da 

mensalidade do plano de saœde principal - Brasil - 200 8
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Apenas consultas
médicas          

Apenas exames 
complementares   

Apenas
internações 
hospitalares       

Consultas médicas
e exames 

complementares   

         Total   23 274    326    31    73   1 632

   0 a 18 anos   1 105    9    4    1    60

   19 a 39 anos   9 865    153    16    15    729

   40 a 64 anos   9 742    133    10    36    689

   65 anos ou mais   2 563    30    1    21    154

Sexo

   Homens   13 114    199    12    40    850

   Mulheres   10 160    127    19    33    782

Classes de valor da mensalidade do plano de saœde

   Não desembolsa   6 692    84    7    11    393

   Até 30 reais   2 544    123    13    10    601

   Mais de 30 até 50 reais   2 033    50    6    3    224

   Mais de 50 até 100 reais   3 066    31    3    11    204

   Mais de 100 até 200 reais   3 405    17    1    7    87

   Mais de 200 até 300 reais   1 855    5 -    10    31

   Mais de 300 até 500 reais   1 502    1 -    10    7

   Mais de 500 reais   1 047 - -    10    4

   Não sabe   1 131    16    1    2    81

Modalidade contratual do plano de saœde

   Apenas reembolso    71    4    1    3    12

   Apenas serviços próprios   1 241    81    5    13    230

   Apenas serviços credenciados   2 622    74    10    22    375

   Serviços próprios e reembolso    168    2    0    3    18

   Serviços credenciados e reembolso   1 213    7    1    7    45

   Serviços próprios e credenciados   11 144    125    12    17    749

   Serviços próprios, credenciados e reembolso   6 814    32    2    8    202

(continua)

Grupos de idade, sexo,
classes de valor da mensalidade e

modalidade contratual do plano de saúde

Titulares no plano de saúde principal (1 000 pessoas)                     

Total            

Tipo de cobertura a que tem direito

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.7 - Titulares no plano de saœde principal, por tipo de cobertura a que tem direito,

 e a modalidade contratual do plano de saœde - Brasil - 200 8
segundo os grupos de idade, o sexo, as classes de valor da mensalidade
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Consultas médicas
e internações                 

Internações e exames
complementares              

Consultas, internações e
exames complementares       

         Total    464    66   20 684

   0 a 18 anos    21    4   1 005

   19 a 39 anos    223    25   8 705

   40 a 64 anos    177    29   8 668

   65 anos ou mais    43    8   2 306

Sexo

   Homens    264    39   11 710

   Mulheres    199    27   8 974

Classes de valor da mensalidade do plano de saœde

   Não desembolsa    135    20   6 042

   Até 30 reais    50    7   1 741

   Mais de 30 até 50 reais    59    5   1 687

   Mais de 50 até 100 reais    97    8   2 713

   Mais de 100 até 200 reais    60    10   3 222

   Mais de 200 até 300 reais    23    6   1 780

   Mais de 300 até 500 reais    18    2   1 465

   Mais de 500 reais    6    6   1 021

   Não sabe    17    3   1 012

Modalidade contratual do plano de saœde

   Apenas reembolso    1    1    50

   Apenas serviços próprios    53    3    856

   Apenas serviços credenciados    52    7   2 081

   Serviços próprios e reembolso    7    1    136

   Serviços credenciados e reembolso    16    4   1 134

   Serviços próprios e credenciados    240    32   9 969

   Serviços próprios, credenciados e reembolso    95    17   6 458

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Nota: Exclusive plano e cobertura odontológicos.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.7 - Titulares no plano de saœde principal, por tipo de cobertura a que tem direito, 
segundo os grupos de idade, o sexo, as classes de valor da mensalidade

Titulares no plano de saúde principal (1 000 pessoas)                  

 e a modalidade contratual do plano de saœde - Brasil - 200 8

Grupos de idade, sexo,
classes de valor da mensalidade e

modalidade contratual do plano de saúde

Tipo de cobertura a que tem direito                

(conclusão)
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Apenas consultas
médicas              

Apenas exames 
complementares       

Apenas internações 
hospitalares           

         Total   23 274    326    31    73

Respons‡vel pelo pagamento do plano de saœde

   Somente empregador   4 778    71    2    4

   Titular através do trabalho   10 051    125    11    31

   Titular diretamente ao plano de saúde   6 531    117    13    31

   Outro   1 914    13    5    7

Pagamento adicional pelo servi•o

   Sim   6 823    156    10    21

   Não   16 451    169    21    52

Classes de rendimento mensal domiciliar 

  per capit a  (1)  23 208   325    31   73

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)    149    4    1    1

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo    742    39    3    2

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   3 353    100    13    7

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   6 742    109    10    14

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   3 898    32    3    10

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   3 620    18    1    17

   Mais de 5 salários mínimos   3 523    8    0    19

   Sem declaração   1 181    16 -    4

(continua)

Titulares no plano de saúde principal (1 000 pessoas)                     

Responsável pelo pagamento do plano de saúde,
pagamento adicional pelo serviço e classes de

rendimento mensal domiciliar  per capita Total                 

Tipo de cobertura a que tem direito

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.8 - Titulares no plano de saœde principal, por tipo de cobertura a que tem direito,
segundo o respons‡vel pelo pagamento do plano de saœde, o pagamento adicional pelo servi•o 

e as classes de rendimento mensal domiciliar per capita - Brasil - 200 8
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Consultas médicas
e exames 

complementares       

Consultas médicas
e internações          

Internações e exames
complementares       

Consultas, internações
e exames

complementares       

         Total   1 632    464    66   20 6 84

Respons‡vel pelo pagamento do plano de saœde

   Somente empregador    281    103    13   4 303

   Titular através do trabalho    616    224    25   9 020

   Titular diretamente ao plano de saúde    623    105    21   5 622

   Outro    112    31    7   1 739

Pagamento adicional pelo servi•o

   Sim    855    138    18   5 624

   Não    777    326    47   15 060

Classes de rendimento mensal domiciliar 

  per capit a  (1)  1 626   462    66  20 626

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)    28    6    0    108

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo    123    20    2    553

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo    444    90    5   2 695

   Mais de 1 a 2 salários mínimos    604    141    16   5 848

   Mais de 2 a 3 salários mínimos    204    87    14   3 550

   Mais de 3 a 5 salários mínimos    115    62    11   3 396

   Mais de 5 salários mínimos    52    37    11   3 396

   Sem declaração    58    18    6   1 080

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.                                           

Nota: Exclusive plano e cobertura odontológicos.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tipo de cobertura a que tem direito 

Tabela 2.8 - Titulares no plano de saœde principal, por tipo de cobertura a que tem direito,
segundo o respons‡vel pelo pagamento do plano de saœde, o pagamento adicional pelo servi•o

e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8

Responsável pelo pagamento do plano de saúde,
pagamento adicional pelo serviço e classes de

rendimento mensal domiciliar per capita

Titulares no plano de saúde principal (1 000 pessoas)                  

(conclusão)
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Farmácia          
Posto ou centro 

de saúde          
Consultório 
particular         

Ambulatório ou
consultório de

empresa
ou sindicato       

         Total   139 883   2 148   79 422   26 851   1 008

   0 a 18 anos   45 509    431   28 797   6 907    167

   19 a 39 anos   45 636    977   24 764   8 835    474

   40 a 64 anos   37 599    615   20 090   8 390    325

   65 anos ou mais   11 139    125   5 771   2 719    41

Homens   65 197   1 239   36 675   11 750    61 8

   0 a 18 anos   22 966    224   14 517   3 446    81

   19 a 39 anos   20 927    567   11 094   3 708    307

   40 a 64 anos   16 629    369   8 585   3 571    213

   65 anos ou mais   4 674    78   2 479   1 024    18

Mulheres   74 6 86    910   42 747   15 101    390

   0 a 18 anos   22 543    207   14 280   3 460    87

   19 a 39 anos   24 708    410   13 670   5 127    167

   40 a 64 anos   20 970    246   11 505   4 818    113

   65 anos ou mais   6 465    47   3 292   1 695    23

Classes de rendimento mensal domiciliar

  per capit a  (1)  139 565  2 134  79 237   26 799  1 003

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   15 029    169   11 602    243    18

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   26 180    309   19 699    875    77

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   38 424    622   25 799   3 866    260

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   32 047    569   16 148   7 648    395

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   10 332    204   2 886   4 406    117

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   7 552    132   1 059   4 313    80

   Mais de 5 salários mínimos   5 809    81    281   4 107    32

   Sem declaração   4 192    48   1 763   1 340    23

(continua)

Grupos de idade, sexo e classes de rendimento 
mensal domiciliar per capita

Pessoas que normalmente procuravam o mesmo serviço de saúde
quando precisavam de atendimento de saúde (1 000 pessoas)                                 

Total            

Tipo de serviço normalmente procurado                                   

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.9 - Pessoas que normalmente procuravam o mesmo servi•o de saœde quando precisavam de
 atendimento de saœde, por tipo de servi•o normalmente procurado, segundo os grupos de idade, 

o sexo e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8
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Ambulatório ou
consultório de

clínica            

Ambulatório de
hospital           

Pronto-socorro
ou emergência     

Agente
comunitário de

saúde            
Outro           

         Total   5 877   17 073   7 088    320    97

   0 a 18 anos   1 589   5 346   2 119    125    27

   19 a 39 anos   2 012   5 819   2 652    78    24

   40 a 64 anos   1 810   4 457   1 814    68    31

   65 anos ou mais    466   1 451    502    50    14

Homens   2 646   8 350   3 726    146    47

   0 a 18 anos    786   2 715   1 119    62    14

   19 a 39 anos    892   2 893   1 419    34    14

   40 a 64 anos    793   2 104    947    33    13

   65 anos ou mais    174    638    241    17    6

Mulheres   3 231   8 723   3 362    174    50

   0 a 18 anos    802   2 631   1 000    62    14

   19 a 39 anos   1 120   2 927   1 234    44    10

   40 a 64 anos   1 017   2 353    866    35    18

   65 anos ou mais    293    813    261    33    8

Classes de rendimento mensal domiciliar

  per capit a  (1)  5 865  17 039  7 070    320   97

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)    125   2 213    583    61    14

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo    389   3 448   1 245    115    25

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   1 227   4 542   1 991    95    21

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   1 777   3 605   1 851    37    17

   Mais de 2 a 3 salários mínimos    877   1 270    561    5    7

   Mais de 3 a 5 salários mínimos    721    857    382    1    5

   Mais de 5 salários mínimos    509    568    226 -    4

   Sem declaração    242    536    230    6    4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Grupos de idade, sexo e classes de rendimento 
mensal domiciliar per capita

Pessoas que normalmente procuravam o mesmo serviço de saúde
quando precisavam de atendimento de saúde (1 000 pessoas)                                 

Tipo de serviço normalmente procurado                                           

Tabela 2.9 - Pessoas que normalmente procuravam o mesmo servi•o de saœde quando precisavam de
 atendimento de saœde, por tipo de servi•o normalmente procurado, segundo os grupos de idade, 

o sexo e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8

(conclusão)
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1 a 2        3 a 5        6 a 12       13 ou mais   

         Total   1 89 953   61 385   128 568   62 167   40 494   21 129   4 778

Grupos de idade

   0 a 4 anos   13 622   2 689   10 933   4 147   3 741   2 663    383

   5 a 19 anos   50 303   21 614   28 689   17 049   8 211   2 907    523

   20 a 39 anos   60 901   21 190   39 711   20 928   11 919   5 601   1 263

   40 a 49 anos   25 377   7 347   18 030   8 541   5 925   2 848    717

   50 a 64 anos   25 218   5 976   19 241   7 606   6 541   4 021   1 073

   65 anos ou mais   14 532   2 569   11 963   3 896   4 158   3 089    820

Sexo

   Homens   92 433   38 050   54 383   29 590   15 854   7 325   1 614

   Mulheres   97 520   23 335   74 186   32 578   24 640   13 805   3 163

Situa•‹o do domic’lio

   Urbana   159 095   48 879   110 215   52 410   35 078   18 424   4 304

   Rural   30 858   12 505   18 353   9 757   5 417   2 706    474

Classes de rendimento mensal domiciliar

  per capit a  (1)   189 482  61 208  128 274  62 014   40 400   21 090  4 770

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   20 798   8 694   12 104   6 422   3 545   1 755    382

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   35 422   13 326   22 096   11 230   6 746   3 448    673

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   52 356   17 383   34 973   16 993   10 867   5 804   1 309

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   43 181   12 760   30 421   14 462   9 771   4 997   1 192

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   14 094   3 598   10 496   4 910   3 356   1 777    453

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   10 149   2 309   7 840   3 430   2 695   1 405    310

   Mais de 5 salários mínimos   7 641   1 382   6 258   2 747   2 073   1 160    278

   Sem declaração   5 841   1 757   4 085   1 820   1 346    744    175

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Grupos de idade, sexo, situação do
domicílio e classes de rendimento

mensal domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)                                                      

Total        

Realização de consultas médicas nos últimos 12 meses                          

Não 
consultou    

Consultou                                                    

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Total        

as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8

Número de consultas médicas realizadas             

Tabela 2.10 - Popula•‹o residente, por realiza•‹o de consultas mŽdicas nos œltimos 12 meses e 
nœmero de consultas mŽdicas realizadas, segundo os grupos de idade, o sexo, a situa•‹o do domic’lio e



Tabelas de resultados    2 Características de saúde dos moradores  _______________________________________ 93

Menos de 
1 ano        

1 a menos
de 2 anos    

2 a menos
de 3 anos    

3 anos 
ou mais      

         Total 1 89 953 22 156 167 797 76 356 34 190 12 791 44 460

Grupos de idade

   0 a 4 anos 13 622 10 606 3 016 2 408  502  64  41

   5 a 19 anos 50 303 8 084 42 219 25 434 10 065 2 736 3 984

   20 a 39 anos 60 901 1 683 59 218 28 521 13 524 5 133 12 039

   40 a 49 anos 25 377  540 24 837 9 879 4 998 2 137 7 823

   50 a 64 anos 25 218  608 24 610 7 602 3 892 1 942 11 175

   65 anos ou mais 14 532  635 13 897 2 512 1 209  779 9 397

Sexo

   Homens 92 433 11 862 80 570 34 447 16 732 6 648 22 744

   Mulheres 97 520 10 294 87 226 41 910 17 459 6 143 21 716

Situa•‹o do domic’lio

   Urbana 159 095 15 972 143 123 66 947 29 832 10 984 35 360

   Rural 30 858 6 184 24 674 9 409 4 359 1 806 9 100

Classes de rendimento mensal domiciliar

  per capit a  (1) 189 482 22 125 167 358 76 136 34 094 12 757 44 370

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2) 20 798 5 974 14 824 5 928 3 000 1 223 4 673

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo 35 422 6 795 28 627 11 640 5 801 2 279 8 907

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo 52 356 5 627 46 729 18 960 9 379 3 766 14 624

   Mais de 1 a 2 salários mínimos 43 181 2 312 40 870 18 719 8 475 3 205 10 471

   Mais de 2 a 3 salários mínimos 14 094  495 13 599 7 248 2 881  977 2 493

   Mais de 3 a 5 salários mínimos 10 149  302 9 847 5 876 2 101  585 1 285

   Mais de 5 salários mínimos 7 641  156 7 485 5 135 1 367  346  637

   Sem declaração 5 841  463 5 379 2 630 1 091  376 1 281

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Total        

Época da última consulta realizada                    

de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8

Tabela 2.11 - Popula•‹o residente, por situa•‹o de consulta ao dentista e a Žpoca da œltima consulta

Grupos de idade, sexo,
situação do domicílio e classes de rendimento

mensal domiciliar per capita

População residente (1 000 pessoas)                                                      

Total        

Situação de consulta ao dentista                                              

Nunca 
consultou    

Já consultou                                                   

realizada, segundo os grupos de idade, o sexo, a situa•‹o do domic’lio e as classes

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores
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Atendido                    Não atendido                 

         Total   27 549   26 867    682

   0 a 4 anos   2 574   2 534    40

   5 a 19 anos   4 877   4 766    111

   20 a 39 anos   7 626   7 424    202

   40 a 49 anos   4 030   3 900    130

   50 a 64 anos   5 004   4 866    137

   65 anos ou mais   3 439   3 377    62

Homens   10 870   10 652    217

   0 a 4 anos   1 325   1 306    19

   5 a 19 anos   2 191   2 150    41

   20 a 39 anos   2 668   2 614    53

   40 a 49 anos   1 468   1 436    32

   50 a 64 anos   1 865   1 818    48

   65 anos ou mais   1 352   1 329    24

Mulheres   16 679   16 215    465

   0 a 4 anos   1 248   1 228    20

   5 a 19 anos   2 686   2 616    70

   20 a 39 anos   4 958   4 810    148

   40 a 49 anos   2 562   2 464    98

   50 a 64 anos   3 138   3 049    90

   65 anos ou mais   2 087   2 049    38

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.12 - Pessoas que procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas, por situa•‹o de atendimento

Grupos de idade e sexo

Pessoas que procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)           

Total                       
Situação de atendimento na primeira ou na última procura      

 na primeira ou na œltima procura, segundo os grupos de idade e o sexo - Brasil - 200 8
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Atendido                     Não atendido                 

         Total   27 549   26 867    682

Situa•‹o do domic’lio

   Urbana   24 061   23 478    583

   Rural   3 488   3 388    99

Autoavalia•‹o do estado de saœde

   Muito bom e bom   15 847   15 542    305

   Regular   8 867   8 589    278

   Ruim e muito ruim   2 835   2 736    100

Classes de rendimento mensal domiciliar

  per capit a  (1)  27 481  26 802   678

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   2 357   2 249    107

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   4 455   4 298    157

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   7 455   7 237    217

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   6 661   6 540    121

   Mais de 2 a 3 salários mínimos   2 317   2 282    36

   Mais de 3 a 5 salários mínimos   1 807   1 794    13

   Mais de 5 salários mínimos   1 528   1 519    9

   Sem declaração    900    883    17

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.13 - Pessoas que procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas, por situa•‹o de atendimento

Situação do domicílio, autoavaliação
do estado de saúde e classes de rendimento

mensal domiciliar per capita

Pessoas que procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)        

Total                       
Situação de atendimento na primeira ou na última procura       

 na primeira ou na œltima procura, segundo a situa•‹o do domic’lio, a autoavalia•‹o do estado de saœde
 e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8
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Doença               
Puericultura, vacinação
ou outros atendimentos

de prevenção           

Acidente ou
lesão                 

         Total   27 549   13 777   6 069   1 653

      0 a 19 anos   7 451   3 758   1 617    402

      20 a 64 anos   16 659   7 938   3 603   1 094

      65 anos ou mais   3 439   2 080    849    156

   Homens   10 870   5 518   2 065    972

      0 a 19 anos   3 516   1 800    746    249

      20 a 64 anos   6 001   2 880   1 010    670

      65 anos ou mais   1 352    838    308    53

   Mulheres   16 679   8 259   4 005    680

      0 a 19 anos   3 934   1 958    871    153

      20 a 64 anos   10 658   5 058   2 593    424

      65 anos ou mais   2 087   1 242    540    103

Atendidas   26 867   13 407   5 916   1 622

   Homens   10 652   5 401   2 02 8    954

      0 a 19 anos   3 456   1 771    734    244

      20 a 64 anos   5 868   2 809    989    657

      65 anos ou mais   1 329    821    305    52

   Mulheres   16 215   8 006   3 888    668

      0 a 19 anos   3 844   1 917    846    151

      20 a 64 anos   10 322   4 873   2 509    417

      65 anos ou mais   2 049   1 216    532    101

N‹o atendidas    6 82    370    153    31

   Homens    217    117    36    19

      0 a 19 anos    61    29    12    5

      20 a 64 anos    133    71    21    13

      65 anos ou mais    24    17    3    1

  Mulheres    465    252    117    12

      0 a 19 anos    90    41    25    2

      20 a 64 anos    336    185    84    8

      65 anos ou mais    38    26    8    2

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Pessoas que procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)            

Motivo principal da procura       

Tabela 2.14 - Pessoas que procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas,
 por motivo principal da procura, segundo a situa•‹o de atendimento na primeira

ou na œltima procura, o sexo e os grupos de idade - Brasil - 200 8

Situação de atendimento
na primeira ou na última procura,

sexo e grupos de idade Total                

(continua)
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Pré-natal ou
parto                 

Problema
odontológico          

Reabilitação           
Somente
atestado
médico              

         Total    672   3 856   1 037    485

      0 a 19 anos    120   1 232    213    108

      20 a 64 anos    551   2 474    659    339

      65 anos ou mais    1    150    165    38

   Homens    0   1 615    462    237

      0 a 19 anos -    557    110    54

      20 a 64 anos    0    993    285    162

      65 anos ou mais -    65    68    21

   Mulheres    672   2 241    575    24 8

      0 a 19 anos    120    674    104    54

      20 a 64 anos    551   1 481    374    176

      65 anos ou mais    1    85    98    18

Atendidas    663   3 76 8   1 019    472

   Homens    0   1 5 83    454    232

      0 a 19 anos -    546    108    53

      20 a 64 anos    0    974    280    159

      65 anos ou mais -    64    67    20

   Mulheres    663   2 1 85    564    240

      0 a 19 anos    117    658    102    52

      20 a 64 anos    545   1 443    365    170

      65 anos ou mais    1    84    97    18

N‹o atendidas    9    87    18    13

   Homens -    32    8    6

      0 a 19 anos -    12    2    2

      20 a 64 anos -    19    5    3

      65 anos ou mais -    1    1    1

  Mulheres    9    56    11    8

      0 a 19 anos    3    16    2    1

      20 a 64 anos    6    39    9    7

      65 anos ou mais -    1    1 -

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Situação de atendimento
na primeira ou na última procura,

sexo e grupos de idade

Pessoas que procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)            

Motivo principal da procura                                                     

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

ou na œltima procura, o sexo e os grupos de idade - Brasil - 200 8

Tabela 2.14 - Pessoas que procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas,
por motivo principal da procura, segundo a situa•‹o de atendimento na primeira

(conclusão)
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Doença              

Puericultura,
vacinação ou outros

atendimentos de
prevenção            

Acidente 
ou lesão             

         Total   26 867   13 407   5 916   1 622

Tipo de servi•o onde foi atendido

   Farmácia    296    223    36    19

   Posto ou centro de saúde   11 069   6 257   2 640    526

   Consultório particular de médico, odontologista ou de

      outros profissionais de saúde   8 742   2 912   1 961    322

   Ambulatório ou consultório de empresa ou sindicato ou

      de clínica, pronto-socorro ou emergência ou hospital   6 360   3 876   1 105    738

   Laboratório ou clínica para exames complementares    167    34    120    1

   Outros    233    106    55    14

Principal tipo de atendimento recebido

   Consulta médica, odontológica ou com outros profis-

      sionais de saúde   23 221   12 091   4 440   1 157

   Consulta com agente comunitário ou parteira    3    2    1 -

   Consulta na farmácia    327    246    42    21

   Vacinação, injeções, curativos, medição de pressão ou

      outro atendimento de enfermagem   1 039    216    511    269

   Cirurgia ambulatorial    220    99    43    50

   Internação hospitalar    269    202    6    29

   Exames complementares   1 058    273    647    39

   Quimioterapia, radioterapia, hemodiálise e hemoterapi a    95    65    14    1

   Outros    633    213    212    56

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Pessoas que tiveram atendimento de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)           

Motivo principal da procura                                      

Tabela 2.15 - Pessoas que tiveram atendimento de saœde nas 2 œltimas semanas, por motivo
principal da procura, segundo o tipo de servi•o onde foi atendido e o principal tipo

de atendimento recebido - Brasil - 200 8

Tipo de serviço onde foi atendido
e principal tipo de atendimento recebido Total                

(continua)
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Pré-natal ou 
parto                

Problema 
odontológico         

Reabilitação          
Somente atestado 

médico              

         Total    663   3 76 8   1 019    472

Tipo de servi•o onde foi atendido

   Farmácia -    7    11    1

   Posto ou centro de saúde    333    766    348    200

   Consultório particular de médico, odontologista ou 

      de outros profissionais de saúde    163   2 887    334    164

   Ambulatório ou consultório de empresa ou sindicato ou 

      de clínica, pronto-socorro ou emergência ou hospital    164    85    296    96

   Laboratório ou clínica para exames complementares    2    1    4    5

   Outros    1    24    26    6

Principal tipo de atendimento recebido

   Consulta médica, odontológica ou com outros profis-

      sionais de saúde    571   3 733    821    406

   Consulta com agente comunitário ou parteira - -    1 -

   Consulta na farmácia -    7    11    1

   Vacinação, injeções, curativos, medição de pressão ou 

      outro atendimento de enfermagem    8 -    31    3

   Cirurgia ambulatorial    5    6    16    1

   Internação hospitalar    20 -    13 -

   Exames complementares    28    1    35    35

   Quimioterapia, radioterapia, hemodiálise e hemoterapia - -    15    0

   Outros    32    21    75    24

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

de atendimento recebido - Brasil - 200 8

Tabela 2.15 - Pessoas que tiveram atendimento de saœde nas 2 œltimas semanas, por motivo

Tipo de serviço onde foi atendido
e principal tipo de atendimento recebido

Pessoas que tiveram atendimento de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)          

Motivo principal da procura                                                     

principal da procura, segundo o tipo de servi•o onde foi atendido e o principal tipo

(conclusão)
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Doença               

Vacinação ou
outros

atendimentos de
prevenção

Acidente ou 
lesão                

         Total   26 699   13 329   5 854   1 620

Cobertura de plano de saœde

   Tem   9 293   3 912   2 510    567

   Não tem   17 406   9 417   3 345   1 053

Atendimento atravŽs de plano de saœde

   Sim   7 001   3 101   2 124    455

   Não   19 697   10 228   3 730   1 165

Pagamento pelo atendimento

   Sim   5 005   1 700    842    165

   Não   21 693   11 629   5 012   1 455

Atendimento atravŽs do SUS

   Sim   15 076   8 670   3 098   1 006

   Não   11 508   4 595   2 738    606

   Não sabe    115    64    19    8

Avalia•‹o do atendimento

   Muito bom e bom   23 074   11 125   5 228   1 346

   Regular   2 789   1 679    498    195

   Ruim e muito ruim    836    525    129    79

Natureza do servi•o de saœde

   Público   15 643   8 968   3 236   1 045

   Particular   11 014   4 346   2 610    572

   Não sabe    41    15    7    3

Cobertura de plano de saúde, atendimento
através de plano de saúde, pagamento pelo
atendimento, atendimento através do SUS,

avaliação do atendimento e natureza do
serviço de saúde

Total                

Pessoas que tiveram atendimento de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas) (1)

Motivo principal da procura                                       

(continua)

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.16 - Pessoas que tiveram atendimento de saœde nas 2 œltimas semanas, por motivo principal da procura,
 segundo a cobertura de plano de saœde, o atendimento atravŽs de plano de saœde, o pagamento pelo atendimento,

o atendimento atravŽs do SUS, a avalia•‹o do atendimento e a natureza do servi•o de saœde - Brasil - 200 8
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Pré-natal ou 
parto                

Problema 
odontológico         

Reabilitação          
Somente atestado 

médico               

         Total    65 8   3 756   1 015    467

Cobertura de plano de saœde

   Tem    213   1 504    407    181

   Não tem    445   2 252    608    286

Atendimento atravŽs de plano de saœde

   Sim    190    644    335    152

   Não    468   3 113    680    314

Pagamento pelo atendimento

   Sim    70   2 010    156    61

   Não    587   1 746    859    405

Atendimento atravŽs do SUS

   Sim    423   1 118    541    221

   Não    231   2 625    469    243

   Não sabe    4    13    6    2

Avalia•‹o do atendimento

   Muito bom e bom    570   3 516    879    410

   Regular    70    194    112    40

   Ruim e muito ruim    17    46    24    16

Natureza do servi•o de saœde

   Público    429   1 167    564    234

   Particular    228   2 583    447    229

   Não sabe    0    7    4    4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cujo principal atendimento de saúde recebido foi a marcação de consulta.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Cobertura de plano de saúde, atendimento
através de plano de saúde, pagamento pelo
atendimento, atendimento através do SUS,

avaliação do atendimento e natureza do
serviço de saúde

Pessoas que tiveram atendimento de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas) (1)   

Motivo principal da procura                                                     

Tabela 2.16 - Pessoas que tiveram atendimento de saœde nas 2 œltimas semanas, por motivo principal da procura,
 segundo a cobertura de plano de saœde, o atendimento atravŽs de plano de saœde, o pagamento pelo atendimento,

o atendimento atravŽs do SUS, a avalia•‹o do atendimento e a natureza do servi•o de saœde - Brasil - 200 8

(conclusão)
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Total                        Homens                    Mulheres                   

         Total   1 034    337    697

Não conseguiram vaga ou senha    409    127    281

Não havia médico atendendo    358    111    247

Não havia dentista atendendo    31    12    19

Não havia serviço ou profissional especializado    65    25    40

O serviço ou equipamento não estava funcionando    36    12    23

Não podiam pagar    4    2    2

Esperaram muito e desistiram    51    18    33

Outro    80    28    51

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Total                        Homens                    Mulheres                   

         Total   162 404   81 563   80 841

Não houve necessidade   156 831   79 012   77 820

Não tinham dinheiro   1 144    544    599

Local de atendimento distante ou de difícil acesso ou 

  dificuldade de transportes   1 038    447    591

Horário incompatível    758    349    409

Atendimento muito demorado    967    396    571

Estabelecimento procurado não dispunha de especialista    514    218    296

Achavam que não tinham direito    22    11    11

Não tinham quem o(a) acompanhasse    109    34    74

Não gostava dos profissionais do estabelecimento    149    80    69

Outro    872    472    400

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.18 - Pessoas que n‹o procuraram atendimento de saœde nas 2 œltimas semanas, por sexo, 
segundo o motivo da n‹o procura - Brasil - 200 8

Motivo da não procura
Pessoas que não procuraram atendimento de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)    

Tabela 2.17 - Pessoas que procuraram atendimento de saœde nas 2 œltimas semanas e n‹o foram atendidas na

Motivo do não atendimento

Pessoas que procuraram atendimento de saúde nas 2 últimas semanas e não foram
atendidas na primeira procura (1 000 pessoas)                                           

 primeira procura, por sexo, segundo o motivo do n‹o atendimento - Brasil - 200 8
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1 2 3 ou mais        

         Total   1 89 953   176 439   13 514   10 619   1 731   1 163

   0 a 4 anos   13 622   12 403   1 219    984    148    86

   5 a 19 anos   50 303   48 254   2 049   1 694    217    138

   20 a 39 anos   60 901   56 485   4 416   3 685    459    272

   40 a 64 anos   50 595   46 724   3 871   2 912    566    393

   65 anos ou mais   14 532   12 573   1 959   1 345    341    274

Homens   92 433   87 104   5 329   4 113    722    494

   0 a 4 anos   6 910   6 243    667    539    81    47

   5 a 19 anos   25 698   24 817    881    725    95    61

   20 a 39 anos   29 776   28 525   1 251   1 015    154    82

   40 a 64 anos   23 794   22 155   1 640   1 235    236    168

   65 anos ou mais   6 254   5 364    890    598    156    136

Mulheres   97 520   89 336   8 185   6 506   1 010    669

   0 a 4 anos   6 712   6 160    551    445    68    39

   5 a 19 anos   24 605   23 437   1 167    968    122    77

   20 a 39 anos   31 125   27 959   3 165   2 670    306    190

   40 a 64 anos   26 801   24 570   2 231   1 676    330    225

   65 anos ou mais   8 278   7 209   1 069    747    185    138

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Foram internadas                                                

Total           

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Número de internações                            

Tabela 2.19 - Popula•‹o residente, por situa•‹o de interna•‹o hospitalar nos œltimos 12 meses
e o nœmero de interna•›es, segundo os grupos de idade e o sexo - Brasil - 200 8

Grupos de idade e sexo

População residente (1 000 pessoas)                                                             

Total           

Situação de internação hospitalar nos últimos 12 meses                          

Não
foram 

internadas      
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1 2 3 ou mais             

         Total   13 514   10 619   1 731   1 163

Situa•‹o do domic’lio

   Urbana   11 337   8 939   1 431    968

   Rural   2 176   1 680    301    195

Atendimento atravŽs de plano de saœde

   Sim   3 344   2 686    418    239

   Não   10 170   7 933   1 313    924

Autoavalia•‹o do estado de saœde

   Muito bom e bom   7 310   6 340    650    320

   Regular   4 430   3 250    701    479

   Ruim e muito ruim   1 773   1 030    380    364

Classes de rendimento mensal domiciliar 

  per capit a  (1)  13 485  10 597   1 728  1 160

   Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2)   1 550   1 199    199    153

   Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   2 565   2 035    310    220

   Mais de  1/2 a 1 salário mínimo   3 815   2 943    507    365

   Mais de 1 a 2 salários mínimos   2 949   2 330    383    236

   Mais de 2 a 3 salários mínimos    941    754    113    74

   Mais de 3 a 5 salários mínimos    715    586    83    46

   Mais de 5 salários mínimos    585    464    85    36

   Sem declaração    364    286    48    30

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Exclusive as pessoas cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado domés tico. (2) Inclusive as

pessoas moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Situação do domicílio, atendimento através do
plano de saúde, autoavaliação do estado de

saúde e classes de rendimento mensal
domiciliar per capita

Pessoas que estiveram internadas nos últimos 12 meses (1 000 pessoas)                  

Total                 
Número de internações                                             

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.20 - Pessoas que estiveram internadas nos œltimos 12 meses, por nœmero de interna•›es, segundo
a situa•‹o do domic’lio, o atendimento atravŽs do plano de saœde, a autoavalia•‹o do estado de saœde

 e as classes de rendimento mensal domiciliar per capit a - Brasil - 200 8
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Muito bom e bom       Regular                Ruim e muito ruim       

         Brasil   1 89 953   146 786   35 948   7 219

Rondônia   1 519   1 173    292    54

Acre    692    508    143    41

Amazonas   3 399   2 774    513    111

Roraima    421    343    67    12

Pará   7 367   5 245   1 802    321

Amapá    626    552    65    8

Tocantins   1 303    970    284    49

Maranhão   6 400   4 723   1 351    327

Piauí   3 164   2 331    700    133

Ceará   8 472   6 382   1 734    357

Rio Grande do Norte   3 153   2 219    766    168

Paraíba   3 794   2 750    887    157

Pernambuco   8 745   6 382   1 951    412

Alagoas   3 173   2 317    664    192

Sergipe   2 030   1 496    457    77

Bahia   14 561   10 647   3 286    629

Minas Gerais   19 904   15 739   3 450    715

Espírito Santo   3 448   2 559    724    164

Rio de Janeiro   15 685   12 480   2 721    483

São Paulo   40 764   33 133   6 347   1 284

Paraná   10 605   8 165   2 026    414

Santa Catarina   6 091   4 667   1 165    259

Rio Grande do Sul   10 860   8 517   1 942    401

Mato Grosso do Sul   2 372   1 884    414    74

Mato Grosso   3 010   2 322    592    95

Goiás   5 870   4 450   1 200    220

Distrito Federal   2 526   2 060    405    60

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.21 - Popula•‹o residente, por autoavalia•‹o do estado de saœde, segundo as 

Unidades da Federação

População residente (1 000 pessoas)                                                       

Total                   
Autoavaliação do estado de saúde                                      

Unidades da Federa•‹o - 200 8
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1 a 2          3 a 5          6 a 12         13 ou mais     

         Brasil   1 89 953   61 385   128 568   62 167   40 494   21 129   4 778

Rondônia   1 519    699    820    465    237    97    20

Acre    692    270    422    238    131    43    10

Amazonas   3 399   1 397   2 002   1 058    629    276    39

Roraima    421    116    305    165    99    38    3

Pará   7 367   2 820   4 548   2 362   1 362    687    138

Amapá    626    247    379    227    129    20    3

Tocantins   1 303    437    866    464    254    128    21

Maranhão   6 400   2 623   3 777   2 300   1 013    396    68

Piauí   3 164   1 146   2 018   1 117    605    261    35

Ceará   8 472   3 123   5 349   2 815   1 534    842    159

Rio Grande do Norte   3 153    984   2 169    947    711    412    99

Paraíba   3 794   1 321   2 473   1 247    750    393    84

Pernambuco   8 745   3 067   5 678   2 671   1 843    964    200

Alagoas   3 173   1 402   1 772    833    553    339    47

Sergipe   2 030    603   1 427    727    443    216    41

Bahia   14 561   5 018   9 544   4 856   3 009   1 387    291

Minas Gerais   19 904   6 056   13 848   7 080   4 225   2 124    419

Espírito Santo   3 448    952   2 495   1 144    774    454    123

Rio de Janeiro   15 685   4 782   10 902   4 724   3 665   2 023    491

São Paulo   40 764   11 113   29 651   12 704   10 007   5 559   1 381

Paraná   10 605   3 459   7 146   3 469   2 245   1 151    281

Santa Catarina   6 091   1 989   4 103   2 152   1 246    571    134

Rio Grande do Sul   10 860   3 123   7 737   3 727   2 278   1 351    381

Mato Grosso do Sul   2 372    712   1 660    801    522    273    63

Mato Grosso   3 010   1 196   1 814   1 005    524    242    43

Goiás   5 870   1 951   3 919   2 014   1 173    596    136

Distrito Federal   2 526    782   1 744    855    534    288    68

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Total         
Número de consultas médicas realizadas                     

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.22 - Popula•‹o residente, por realiza•‹o de consultas mŽdicas nos œltimos 12 meses e nœmero

Unidades da Federação

População residente (1 000 pessoas)                                                       

Total         

Realização de consultas médicas nos últimos 12 meses                            

Não 
consultou     

Consultou                                                             

de consultas mŽdicas realizadas, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
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Menos de 
1 ano         

1 a menos
de 2 anos      

2 a menos
de 3 anos      

3 anos 
ou mais       

         Brasil   1 89 953   22 156   167 797   76 356   34 190   12 791   44 460

Rondônia   1 519    245   1 274    425    316    119    414

Acre    692    118    574    246    123    53    152

Amazonas   3 399    550   2 848   1 271    686    224    667

Roraima    421    60    361    189    68    23    81

Pará   7 367   1 335   6 033   2 256   1 193    472   2 111

Amapá    626    111    515    167    151    52    145

Tocantins   1 303    209   1 094    488    222    79    305

Maranhão   6 400   1 306   5 094   1 827   1 174    473   1 620

Piauí   3 164    510   2 654   1 163    554    166    770

Ceará   8 472   1 422   7 050   3 019   1 267    483   2 280

Rio Grande do Norte   3 153    400   2 754   1 302    527    178    746

Paraíba   3 794    488   3 306   1 622    586    179    919

Pernambuco   8 745   1 324   7 421   3 229   1 483    508   2 201

Alagoas   3 173    719   2 454    835    551    219    850

Sergipe   2 030    299   1 731    752    383    168    428

Bahia   14 561   2 888   11 673   4 866   2 171    872   3 764

Minas Gerais   19 904   1 826   18 078   8 167   3 564   1 376   4 971

Espírito Santo   3 448    397   3 050   1 364    603    226    857

Rio de Janeiro   15 685   1 387   14 298   5 693   2 887   1 327   4 390

São Paulo   40 764   3 130   37 634   18 413   8 192   2 872   8 157

Paraná   10 605    818   9 787   5 098   1 864    665   2 159

Santa Catarina   6 091    414   5 677   2 923   1 139    392   1 224

Rio Grande do Sul   10 860    858   10 002   5 217   1 905    684   2 196

Mato Grosso do Sul   2 372    219   2 152   1 118    404    161    470

Mato Grosso   3 010    404   2 605   1 118    481    207    799

Goiás   5 870    563   5 307   2 384   1 083    435   1 405

Distrito Federal   2 526    154   2 372   1 204    612    177    378

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Já consultou                                                          

Total         

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Época da última consulta realizada                         

 segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
Tabela 2.23 - Popula•‹o residente, por situa•‹o de consulta ao dentista e a Žpoca da œltima consulta realizada,

Unidades da Federação

População residente (1 000 pessoas)                                                     

Total         

Situação de consulta ao dentista                                                

Nunca 
consultou     
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1 2 3 ou mais        

         Brasil   1 89 953   130 451   59 501   34 540   13 684   11 278

Rondônia   1 519   1 137    382    234    94    54

Acre    692    525    167    106    37    24

Amazonas   3 399   2 564    835    514    188    133

Roraima    421    329    92    63    16    13

Pará   7 367   5 610   1 758   1 129    387    243

Amapá    626    460    165    116    33    16

Tocantins   1 303    928    375    229    83    63

Maranhão   6 400   4 901   1 499    965    321    213

Piauí   3 164   2 260    904    541    207    156

Ceará   8 472   6 223   2 249   1 396    509    345

Rio Grande do Norte   3 153   2 227    926    562    209    155

Paraíba   3 794   2 674   1 120    626    280    213

Pernambuco   8 745   6 197   2 548   1 538    579    431

Alagoas   3 173   2 425    749    440    184    124

Sergipe   2 030   1 502    528    325    109    94

Bahia   14 561   10 750   3 811   2 325    882    603

Minas Gerais   19 904   12 927   6 976   4 034   1 559   1 384

Espírito Santo   3 448   2 346   1 101    657    238    206

Rio de Janeiro   15 685   10 182   5 503   3 014   1 318   1 171

São Paulo   40 764   27 044   13 720   7 893   3 163   2 663

Paraná   10 605   7 061   3 544   1 972    855    717

Santa Catarina   6 091   3 946   2 145   1 156    493    496

Rio Grande do Sul   10 860   6 695   4 165   2 231    975    960

Mato Grosso do Sul   2 372   1 573    799    456    195    148

Mato Grosso   3 010   2 118    892    538    203    151

Goiás   5 870   4 013   1 856   1 039    422    395

Distrito Federal   2 526   1 834    692    442    143    107

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Unidades da Federação

População residente (1 000 pessoas)                                                        

Total            Não
tinham          

Tinham                

Total            

Existência de pelo menos um dos 12 tipos de doenças crônicas selecionadas               

Número de doenças crônicas                       

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.24 - Popula•‹o residente, por exist•ncia de pelo menos um dos 12 tipos de doen•as cr™nicas
 selecionadas e nœmero de doen•as cr™nicas, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
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         Brasil   1 89 953   140 766   49 187   23 487   25 700

Rondônia   1 519   1 317    202    84    118

Acre    692    605    87    33    54

Amazonas   3 399   2 961    438    209    229

Roraima    421    380    41    17    24

Pará   7 367   6 358   1 009    490    519

Amapá    626    545    80    32    48

Tocantins   1 303   1 128    175    67    108

Maranhão   6 400   6 015    385    198    187

Piauí   3 164   2 764    400    184    215

Ceará   8 472   7 314   1 158    582    576

Rio Grande do Norte   3 153   2 663    490    272    218

Paraíba   3 794   3 329    465    224    240

Pernambuco   8 745   7 423   1 322    652    670

Alagoas   3 173   2 881    292    142    150

Sergipe   2 030   1 697    332    157    175

Bahia   14 561   12 361   2 201    995   1 206

Minas Gerais   19 904   14 068   5 836   2 639   3 197

Espírito Santo   3 448   2 529    919    448    471

Rio de Janeiro   15 685   10 352   5 332   2 688   2 644

São Paulo   40 764   24 406   16 358   8 164   8 194

Paraná   10 605   7 740   2 864   1 323   1 541

Santa Catarina   6 091   4 356   1 736    824    912

Rio Grande do Sul   10 860   7 191   3 669   1 717   1 952

Mato Grosso do Sul   2 372   1 762    610    243    366

Mato Grosso   3 010   2 486    523    208    315

Goiás   5 870   4 411   1 458    537    921

Distrito Federal   2 526   1 723    803    355    448

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

População residente (1 000 pessoas)                                                        

Cobertos                                             

Total Não 
cobertos          

Cobertura de plano de saúde                                             

Tabela 2.25 - Popula•‹o residente, por cobertura de plano de saœde, tipo do plano de saœde principal
e situa•‹o de titular ou dependente, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8

Unidades da Federação

(continua)

Total             Titulares          Dependentes      
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Total          Titulares       Dependentes   Total          Titulares       Dependentes   

         Brasil   11 0 88   4 918   6 170   38 099   18 569   19 530

Rondônia    121    49    72    81    35    46

Acre    25    8    17    62    25    38

Amazonas    131    62    69    307    147    159

Roraima    16    7    9    25    10    15

Pará    361    150    211    649    341    308

Amapá    17    6    11    63    26    37

Tocantins    128    45    82    48    22    26

Maranhão    149    68    82    235    130    105

Piauí    217    84    133    183    100    82

Ceará    264    124    140    894    459    436

Rio Grande do Norte    83    37    46    407    235    172

Paraíba    120    51    69    344    173    171

Pernambuco    359    162    197    963    491    473

Alagoas    56    27    28    237    114    122

Sergipe    133    54    79    199    103    96

Bahia    667    274    392   1 534    721    813

Minas Gerais   1 332    618    714   4 504   2 021   2 483

Espírito Santo    108    51    57    811    397    414

Rio de Janeiro   1 253    575    677   4 080   2 113   1 967

São Paulo   1 913    964    949   14 445   7 200   7 245

Paraná    577    270    307   2 287   1 054   1 233

Santa Catarina    361    169    192   1 374    655    720

Rio Grande do Sul   1 244    545    699   2 425   1 172   1 253

Mato Grosso do Sul    213    92    122    397    152    245

Mato Grosso    97    40    56    427    168    259

Goiás    757    234    523    702    304    398

Distrito Federal    387    154    233    416    201    215

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.25 - Popula•‹o residente, por cobertura de plano de saœde, tipo do plano de saœde principal

Unidades da Federação

e situa•‹o de titular ou dependente, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8

Plano de empresas privadas                    Plano de assistência ao servidor público          

Tipo do plano de saúde principal                                    

População residente (1 000 pessoas)                                                        

(conclusão)

Cobertura de plano de saúde                                                     

Cobertos                                                                        
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Atendido                      Não atendido                   

         Brasil   27 549   26 867    682

Rondônia    132    129    3

Acre    62    61    2

Amazonas    333    326    7

Roraima    48    47    1

Pará    890    858    32

Amapá    45    44    0

Tocantins    190    185    5

Maranhão    584    560    24

Piauí    439    423    16

Ceará   1 128   1 072    55

Rio Grande do Norte    528    504    25

Paraíba    536    518    19

Pernambuco   1 155   1 111    44

Alagoas    336    326    11

Sergipe    219    211    8

Bahia   1 860   1 797    63

Minas Gerais   3 277   3 210    67

Espírito Santo    543    523    19

Rio de Janeiro   2 284   2 240    44

São Paulo   6 660   6 543    117

Paraná   1 723   1 696    27

Santa Catarina    924    904    20

Rio Grande do Sul   1 778   1 759    19

Mato Grosso do Sul    379    371    8

Mato Grosso    324    313    11

Goiás    830    805    24

Distrito Federal    341    329    11

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.26 - Pessoas que procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas, por situa•‹o de atendimento

Unidades da Federação

Pessoas que procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)    

Total                          
Situação de atendimento na primeira ou na última procura          

 na primeira ou na œltima procura, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
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1 2 3 ou mais       

         Brasil   1 89 953   176 439   13 514   10 619   1 731   1 163

Rondônia   1 519   1 408    111    80    18    13

Acre    692    652    40    31    6    3

Amazonas   3 399   3 193    205    152    30    24

Roraima    421    390    31    27    2    2

Pará   7 367   6 729    638    516    77    45

Amapá    626    608    17    13    2    2

Tocantins   1 303   1 171    132    101    15    15

Maranhão   6 400   5 951    449    341    68    40

Piauí   3 164   2 871    293    224    43    26

Ceará   8 472   7 863    610    495    70    45

Rio Grande do Norte   3 153   2 929    224    181    28    15

Paraíba   3 794   3 520    274    210    39    25

Pernambuco   8 745   8 190    555    446    63    46

Alagoas   3 173   3 018    156    126    18    12

Sergipe   2 030   1 894    135    104    18    13

Bahia   14 561   13 565    996    779    120    98

Minas Gerais   19 904   18 384   1 520   1 179    199    141

Espírito Santo   3 448   3 174    273    212    33    29

Rio de Janeiro   15 685   14 795    890    715    97    78

São Paulo   40 764   38 111   2 653   2 139    340    174

Paraná   10 605   9 727    877    673    116    88

Santa Catarina   6 091   5 670    421    340    50    30

Rio Grande do Sul   10 860   10 056    804    619    106    79

Mato Grosso do Sul   2 372   2 158    214    169    29    17

Mato Grosso   3 010   2 749    260    192    36    32

Goiás   5 870   5 299    571    423    89    59

Distrito Federal   2 526   2 363    163    133    18    12

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Unidades da Federação

População residente (1 000 pessoas)                                                       

Total          

Situação de internação hospitalar nos últimos 12 meses                          

Não
foram 

internadas      

Foram internadas                                              

Total          
Número de internações                           

de interna•›es, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.27 - Popula•‹o residente, por situa•‹o de interna•‹o hospitalar nos œltimos 12 meses e o nœmero
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Não
houve 

necessidade     

Não
tinham 

dinheiro        

Local de 
atendimento 
distante ou 

difícil acesso
ou dificuldade
de transporte    

Horário 
incompatível    

Atendimento 
muito 

demorado      

         Brasil   162 404   156 831   1 144   1 038    758    967

Rondônia   1 387   1 339    17    14    2    6

Acre    630    586    3    25    4    4

Amazonas   3 065   2 912    19    61    20    22

Roraima    373    354    3    3    7    2

Pará   6 477   6 142    62    78    34    78

Amapá    581    546    1    6    6    18

Tocantins   1 113   1 063    5    12    4    11

Maranhão   5 816   5 395    99    126    21    57

Piauí   2 725   2 582    33    47    19    19

Ceará   7 345   6 983    33    41    56    76

Rio Grande do Norte   2 625   2 498    11    17    24    18

Paraíba   3 258   3 145    17    13    20    19

Pernambuco   7 590   7 243    55    55    51    47

Alagoas   2 837   2 688    59    25    8    24

Sergipe   1 811   1 748    16    5    9    13

Bahia   12 701   11 985    231    177    53    92

Minas Gerais   16 627   16 163    67    79    78    97

Espírito Santo   2 905   2 821    16    9    13    12

Rio de Janeiro   13 401   13 043    85    42    68    62

São Paulo   34 104   33 473    114    64    115    132

Paraná   8 882   8 693    36    25    40    35

Santa Catarina   5 167   5 073    23    10    16    16

Rio Grande do Sul   9 082   8 871    47    40    35    19

Mato Grosso do Sul   1 993   1 926    11    12    13    15

Mato Grosso   2 686   2 587    14    28    15    20

Goiás   5 040   4 839    59    19    20    37

Distrito Federal   2 185   2 132    7    4    6    16

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

da n‹o procura, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
Tabela 2.28 - Pessoas que n‹o procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas, por motivo

Unidades da Federação

Pessoas que não procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)           

Total           

Motivo da não procura                              

(continua)
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Estabelecimento 
procurado não 
dispunha de 
especialista         

Achava que 
não tinha 

direito             

Não tinha 
quem 

acompanhasse      

Não
gostava dos

profissionais do
estabelecimento     

Outro           

         Brasil    514    22    109    149    872

Rondônia    3    0    1    3    2

Acre    0 -    1    1    5

Amazonas    11    1    5    2    13

Roraima    2 -    1 -    1

Pará    36    1    6    7    34

Amapá    3 -    1 -    1

Tocantins    4 -    1    1    11

Maranhão    59    2    3    8    46

Piauí    12    1    2    1    11

Ceará    51    1    18    9    76

Rio Grande do Norte    17    1    2    3    34

Paraíba    10    0    2    5    24

Pernambuco    26    1    3    4    106

Alagoas    15 -    2    4    11

Sergipe    7    1    1    1    10

Bahia    57    1    9    14    82

Minas Gerais    38    2    8    18    78

Espírito Santo    7 -    2    7    19

Rio de Janeiro    32    0    10    11    48

São Paulo    46    5    13    23    118

Paraná    10    2    4    7    31

Santa Catarina    12    3    2    4    9

Rio Grande do Sul    14 -    6    4    47

Mato Grosso do Sul    6 -    2    3    6

Mato Grosso    6 -    0    6    9

Goiás    25    2    4    6    30

Distrito Federal    6    0    1    0    13

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

da n‹o procura, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
Tabela 2.28 - Pessoas que n‹o procuraram por servi•o de saœde nas 2 œltimas semanas, por motivo

Unidades da Federação

Pessoas que não procuraram por serviço de saúde nas 2 últimas semanas (1 000 pessoas)           

Motivo da não procura                                                           

(conclusão)
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Total                   
Número médio

de dias de restrição 

         Brasil   1 89 953   174 116   15 837    5

Rondônia   1 519   1 413    106    6

Acre    692    627    65    5

Amazonas   3 399   3 116    283    5

Roraima    421    386    35    4

Pará   7 367   6 611    757    5

Amapá    626    592    33    4

Tocantins   1 303   1 161    142    5

Maranhão   6 400   5 785    615    5

Piauí   3 164   2 813    351    5

Ceará   8 472   7 736    736    5

Rio Grande do Norte   3 153   2 819    335    5

Paraíba   3 794   3 457    338    5

Pernambuco   8 745   7 994    751    5

Alagoas   3 173   3 007    167    5

Sergipe   2 030   1 902    127    5

Bahia   14 561   13 379   1 182    5

Minas Gerais   19 904   18 187   1 716    6

Espírito Santo   3 448   3 109    338    6

Rio de Janeiro   15 685   14 555   1 129    6

São Paulo   40 764   37 676   3 088    6

Paraná   10 605   9 648    957    5

Santa Catarina   6 091   5 534    557    6

Rio Grande do Sul   10 860   9 972    889    6

Mato Grosso do Sul   2 372   2 166    206    6

Mato Grosso   3 010   2 761    249    5

Goiás   5 870   5 349    521    5

Distrito Federal   2 526   2 359    167    5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.29 - Popula•‹o residente, por restri•‹o de atividades e nœmero mŽdio de dias de restri•‹o

Unidades da Federação

População residente (1 000 pessoas)                                                            

Total                  

Restrição de atividades nas 2 últimas semanas                             

Sem
restrição               

Com restrição                                  

de atividades nas 2 œltimas semanas, segundo as Unidades da Federa•‹o - 200 8
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            Total  4 2 88   243  1 121  1 907   675   341

Grupos de idade 

25 a 29 anos   21   4   6   6   3   2

30 a 39 anos   257   30   77   89   37   24

40 a 49 anos  1 024   76   291   422   145   89

50 a 59 anos  1 365   76   364   581   232   111

60 a 69 anos   915   37   233   430   145   69

70 anos ou mais   706   20   148   379   113   45

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano   639   41   264   218   62   54

1 a   3 anos   616   34   179   262   96   45

4 a   7 anos  1 173   58   237   564   230   84

8 a 10 anos   566   40   124   261   95   46

11 anos ou mais  1 288   71   316   599   191   111

Não determinados   5   0   1   2   1   1

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na semana 

  de refer•ncia

Economicamente ativas  1 956   139   539   787   319   173

Ocupadas  1 875   135   517   744   312   168

Não economicamente ativas  2 332   105   582  1 120   356   169

            Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Grupos de idade 

25 a 29 anos 0,5 1,5 0,6 0,3 0,4 0,6

30 a 39 anos 6,0 12,4 6,9 4,7 5,4 7,0

40 a 49 anos 23,9 31,3 26,0 22,1 21,5 26,2

50 a 59 anos 31,8 31,4 32,5 30,5 34,4 32,5

60 a 69 anos 21,3 15,2 20,8 22,6 21,5 20,3

70 anos ou mais 16,5 8,2 13,2 19,9 16,8 13,3

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano 14,9 16,8 23,5 11,4 9,2 15,8

1 a   3 anos 14,4 13,9 16,0 13,8 14,2 13,3

4 a   7 anos 27,4 23,7 21,1 29,6 34,1 24,6

8 a 10 anos 13,2 16,5 11,1 13,7 14,1 13,5

11 anos ou mais 30,0 29,1 28,2 31,4 28,3 32,5

Não determinados 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 0,2

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na seman a

  de refer•ncia

Economicamente ativas 45,6 57,0 48,1 41,2 47,2 50,6

Ocupadas 43,7 55,5 46,1 39,0 46,1 49,1

Não economicamente ativas 54,4 43,0 51,9 58,8 52,8 49,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.30 - Mulheres de 25 anos ou mais de idade que j‡ fizeram cirurgia para retirada do œtero,

Nœmeros relativos (%)

Nœmeros absolutos (1 000 pessoas)

Mulheres de 25 anos ou mais de idade que já fizeram cirurgia para retirada do útero

Brasil
Grandes Regiões

Grupos de idade, grupos de anos de estudo
e condição de atividade e de ocupação

na semana de referência

por Grandes Regi›es, segundo os grupos de idade, os grupos de anos de estudo e a condi•‹o
de atividade e de ocupa•‹o na semana de refer•ncia - 200 8 
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            Total (1) 7,4 6,4 7,4 7,3 7,7 8,3

Grupos de idade 

25 a 29 anos 0,3 0,5 0,3 0,2 0,2 0,3

30 a 39 anos 1,8 2,6 2,0 1,4 1,8 2,1

40 a 49 anos 7,7 9,2 8,8 7,0 6,9 9,1

50 a 59 anos 13,7 14,0 15,4 12,2 14,0 17,1

60 a 69 anos 14,3 11,3 14,2 14,2 14,2 18,4

70 anos ou mais 13,0 8,4 10,5 14,2 13,5 15,9

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano 8,1 6,8 7,8 8,6 7,6 10,5

1 a   3 anos 9,2 7,2 8,5 9,8 9,6 10,9

4 a   7 anos 8,3 7,2 7,2 8,6 9,3 8,7

8 a 10 anos 7,1 7,3 7,1 6,8 7,4 8,2

11 anos ou mais 6,0 5,1 7,0 5,7 6,0 6,8

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na semana 

  de refer•ncia

Economicamente ativas 5,8 6,1 6,2 5,2 5,8 6,8

Ocupadas 5,9 6,4 6,4 5,3 6,0 7,1

Não economicamente ativas 9,7 6,7 9,1 10,0 10,7 10,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Inclusive as mulheres com anos de estudo não determinados.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.31 - Percentual de mulheres que j‡ fizeram cirurgia para retirada do œtero, na popula•‹o

Percentual de mulheres que já fizeram cirurgia para retirada do útero, na população feminina
de 25 anos ou mais de idade (%)

Brasil
Grandes Regiões

Grupos de idade, grupos de anos de estudo
e condição de atividade e de ocupação

na semana de referência

 feminina de 25 anos ou mais de idade, por Grandes Regi›es, segundo os grupos de idade,
 os grupos de anos de estudo e a condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o

 na semana de refer•ncia - 200 8 
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            Total  53 709  3 569  13 937  24 325  8 123  3 754

Grupos de idade 

25 a 29 anos  8 298   696  2 370  3 462  1 123   645

30 a 39 anos  14 342  1 142  3 890  6 180  2 001  1 129

40 a 49 anos  12 267   755  3 009  5 641  1 966   897

50 a 59 anos  8 598   469  2 004  4 164  1 426   536

60 a 69 anos  5 483   291  1 407  2 596   880   308

70 anos ou mais  4 721   216  1 257  2 282   727   240

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano  7 208   556  3 114  2 321   754   461

1 a   3 anos  6 063   436  1 930  2 423   901   373

4 a   7 anos  12 909   745  3 051  5 977  2 255   880

8 a 10 anos  7 426   512  1 624  3 586  1 191   513

11 anos ou mais  19 999  1 304  4 197  9 974  3 002  1 521

Não determinados   105   15   20   43   21   6

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na semana 

  de refer•ncia

Economicamente ativas  31 989  2 115  8 107  14 264  5 139  2 363

Ocupadas  29 793  1 957  7 519  13 213  4 916  2 188

Não economicamente ativas  21 721  1 454  5 830  10 061  2 985  1 392

            Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Grupos de idade 

25 a 29 anos 15,4 19,5 17,0 14,2 13,8 17,2

30 a 39 anos 26,7 32,0 27,9 25,4 24,6 30,1

40 a 49 anos 22,8 21,2 21,6 23,2 24,2 23,9

50 a 59 anos 16,0 13,1 14,4 17,1 17,6 14,3

60 a 69 anos 10,2 8,1 10,1 10,7 10,8 8,2

70 anos ou mais 8,8 6,0 9,0 9,4 8,9 6,4

Grupos de anos de estudo

Sem instrução e menos de 1 ano 13,4 15,6 22,3 9,5 9,3 12,3

1 a   3 anos 11,3 12,2 13,9 10,0 11,1 9,9

4 a   7 anos 24,0 20,9 21,9 24,6 27,8 23,4

8 a 10 anos 13,8 14,3 11,7 14,7 14,7 13,7

11 anos ou mais 37,2 36,5 30,1 41,0 37,0 40,5

Não determinados 0,2 0,4 0,1 0,2 0,3 0,2

Condi•‹o de atividade e de ocupa•‹o na semana 

  de refer•ncia

Economicamente ativas 59,6 59,3 58,2 58,6 63,3 62,9

Ocupadas 55,5 54,8 54,0 54,3 60,5 58,3

Não economicamente ativas 40,4 40,7 41,8 41,4 36,7 37,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Nœmeros relativos (%)

Nœmeros absolutos (1 000 pessoas)

Mulheres de 25 anos ou mais de idade que nunca fizeram cirurgia para retirada do colo do útero

Brasil
Grandes Regiões

Grupos de idade, grupos de anos de estudo
e condição de atividade e de ocupação

na semana de referência

 de atividade e de ocupa•‹o na semana de refer•ncia - 200 8

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Tabela 2.32 - Mulheres de 25 anos ou mais de idade que nunca fizeram cirurgia para retirada do œtero,
 por Grandes Regi›es, segundo os grupos de idade, os grupos de anos de estudo e a condi•‹o
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J‡ fizeram  4 276   242  1 116  1 903   673   340

Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1)   168   16   98   33   13   7

Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo   398   42   197   101   36   22

Mais de  1/2 a 1 salário mínimo  1 015   66   349   391   121   88

Mais de 1 a 2 salários mínimos  1 195   65   243   568   217   102

Mais de 2 a 3 salários mínimos   509   19   76   256   116   41

Mais de 3 a 5 salários mínimos   415   14   59   224   86   32

Mais de 5 salários mínimos   392   12   65   210   67   38

Sem declaração   183   8   30   119   16   9

Nunca fizeram  53 541  3 562  13 884  24 258  8 100  3 737

Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1)  4 086   396  2 308   928   268   187

Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo  8 193   809  3 507  2 544   805   528

Mais de  1/2 a 1 salário mínimo  14 938  1 107  4 359  6 276  2 055  1 141

Mais de 1 a 2 salários mínimos  13 582   702  2 155  7 147  2 641   937

Mais de 2 a 3 salários mínimos  4 671   220   522  2 659   970   299

Mais de 3 a 5 salários mínimos  3 504   148   412  2 005   674   266

Mais de 5 salários mínimos  2 713   79   345  1 509   500   281

Sem declaração  1 852   102   276  1 190   188   97

J‡ fizeram 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1) 3,9 6,8 8,7 1,7 2,0 2,1

Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo 9,3 17,3 17,6 5,3 5,4 6,5

Mais de  1/2 a 1 salário mínimo 23,7 27,4 31,3 20,6 17,9 25,8

Mais de 1 a 2 salários mínimos 28,0 26,9 21,7 29,9 32,3 30,0

Mais de 2 a 3 salários mínimos 11,9 7,7 6,8 13,5 17,3 12,1

Mais de 3 a 5 salários mínimos 9,7 5,6 5,3 11,8 12,7 9,5

Mais de 5 salários mínimos 9,2 4,9 5,8 11,0 10,0 11,2

Sem declaração 4,3 3,5 2,7 6,3 2,4 2,8

Nunca fizeram 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (1) 7,6 11,1 16,6 3,8 3,3 5,0

Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo 15,3 22,7 25,3 10,5 9,9 14,1

Mais de  1/2 a 1 salário mínimo 27,9 31,1 31,4 25,9 25,4 30,5

Mais de 1 a 2 salários mínimos 25,4 19,7 15,5 29,5 32,6 25,1

Mais de 2 a 3 salários mínimos 8,7 6,2 3,8 11,0 12,0 8,0

Mais de 3 a 5 salários mínimos 6,5 4,2 3,0 8,3 8,3 7,1

Mais de 5 salários mínimos 5,1 2,2 2,5 6,2 6,2 7,5

Sem declaração 3,5 2,9 2,0 4,9 2,3 2,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

(1) Inclusive as mulheres moradoras em unidades domiciliares cujos componentes recebiam somente em benefícios.

Nota: Exclusive as mulheres cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado do méstico.

Nœmeros relativos (%)

Tabela 2.33 - Mulheres de 25 anos ou mais de idade, por Grandes Regi›es,

Nœmeros absolutos (1 000 pessoas)

Mulheres de 25 anos ou mais de idade

Brasil
Grandes Regiões

Realização de cirurgia para retirada do útero e
classes de rendimento mensal domiciliar per capita

 segundo a realiza•‹o de cirurgia para retirada do œtero e as classes de rendimento mensal
 domiciliar per capit a - 2008   

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores
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            Total (1) 7,4 6,4 7,4 7,3 7,7 8,3

Sem rendimento a 1/4 do salário mínimo (2) 3,9 4,0 4,1 3,5 4,7 3,7

Mais de  1/4 a 1/2 salário mínimo 4,6 4,9 5,3 3,8 4,3 4,0

Mais de  1/2 a 1 salário mínimo 6,4 5,7 7,4 5,9 5,5 7,1

Mais de 1 a 2 salários mínimos 8,1 8,5 10,1 7,4 7,6 9,8

Mais de 2 a 3 salários mínimos 9,8 7,8 12,7 8,8 10,7 12,1

Mais de 3 a 5 salários mínimos 10,6 8,4 12,6 10,1 11,3 10,8

Mais de 5 salários mínimos 12,6 13,1 15,8 12,2 11,9 12,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

cujos componentes recebiam somente em benefícios.

(1) Inclusive as mulheres sem declaração de rendimento mensal domiciliar  per capita . (2) Inclusive as mulheres moradoras em unidades domiciliares

Tabela 2.34 - Percentual de mulheres que j‡ fizeram cirurgia para retirada do œtero,

Percentual de mulheres que já fizeram cirurgia para retirada do útero, na população feminina
de 25 anos ou mais de idade (%)

Brasil
Grandes Regiões

Classes de rendimento mensal domiciliar
per capita

Nota: Exclusive as mulheres cuja condição na unidade domiciliar era pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado do méstico.

 na popula•‹o feminina de 25 anos ou mais de idade, por Grandes Regi›es, segundo as classes
 de rendimento mensal domiciliar per capita - 2008   

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores
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Já fizeram Nunca fizeram Já fizeram Nunca fizeram

                  Brasil  57 997  4 2 88  53 709 100,0 7,4 92,6

          Norte  3 812   243  3 569 100,0 6,4 93,6

Rondônia   405   23   382 100,0 5,6 94,4

Acre   161   6   155 100,0 3,9 96,1

Amazonas   820   39   781 100,0 4,8 95,2

Roraima   99   4   94 100,0 4,5 95,5

Pará  1 830   140  1 690 100,0 7,7 92,3

Amapá   158   4   155 100,0 2,2 97,8

Tocantins   339   27   312 100,0 7,8 92,2

          Nordeste  15 05 8  1 121  13 937 100,0 7,4 92,6

Maranhão  1 590   105  1 485 100,0 6,6 93,4

Piauí   873   86   787 100,0 9,8 90,2

Ceará  2 421   137  2 284 100,0 5,7 94,3

Rio Grande do Norte   910   86   824 100,0 9,5 90,5

Paraíba  1 131   85  1 046 100,0 7,5 92,5

Pernambuco  2 571   213  2 358 100,0 8,3 91,7

Alagoas   844   72   772 100,0 8,5 91,5

Sergipe   588   47   542 100,0 7,9 92,1

Bahia  4 130   291  3 839 100,0 7,0 93,0

          Sudeste  26 232  1 907  24 325 100,0 7,3 92,7

Minas Gerais  6 224   416  5 808 100,0 6,7 93,3

Espírito Santo  1 054   67   987 100,0 6,3 93,7

Rio de Janeiro  5 543   445  5 098 100,0 8,0 92,0

São Paulo  13 412   979  12 433 100,0 7,3 92,7

          Sul  8 799   675  8 123 100,0 7,7 92,3

Paraná  3 335   263  3 073 100,0 7,9 92,1

Santa Catarina  1 924   166  1 758 100,0 8,6 91,4

Rio Grande do Sul  3 540   247  3 293 100,0 7,0 93,0

          Centro-Oeste  4 096   341  3 754 100,0 8,3 91,7

Mato Grosso do Sul   701   70   631 100,0 10,0 90,0

Mato Grosso   835   58   777 100,0 6,9 93,1

Goiás  1 758   162  1 596 100,0 9,2 90,8

Distrito Federal   802   52   751 100,0 6,4 93,6

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

Realização de cirurgia
para retirada do útero

Números absolutos (1000 pessoas)

Total

segundo as Grandes Regi›es e as Unidades da Federa•‹o - 200 8 

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Números relativos (%)

Realização de cirurgia
para retirada do útero

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Tabela 2.35 - Mulheres de 25 anos ou mais de idade, por realiza•‹o de cirurgia para retirada do œtero,

Mulheres de 25 anos ou mais de idade

Total
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

            Total  4 2 88   243  1 121  1 907   675   341

Até 2 anos   586   35   167   241   89   54

Mais de 2 anos a 5 anos   793   50   221   317   139   67

Mais de 5 anos a 10 anos   807   48   220   350   120   69

Mais de 10 anos  2 101   110   514   998   327   152

            Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Até 2 anos 13,7 14,4 14,9 12,7 13,2 15,8

Mais de 2 anos a 5 anos 18,5 20,6 19,7 16,6 20,5 19,5

Mais de 5 anos a 10 anos 18,8 19,7 19,6 18,4 17,8 20,2

Mais de 10 anos 49,0 45,3 45,8 52,3 48,5 44,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008.

2 Caracter’sticas de saœde dos moradores

Nœmeros relativos (%)

Nœmeros absolutos (1 000 pessoas)

Tabela 2.36 - Mulheres de 25 anos ou mais de idade que j‡ fizeram cirurgia para retirada do œtero,

Mulheres de 25 anos ou mais de idade que já fizeram cirurgia para retirada do útero

Brasil
Grandes RegiõesTempo decorrido desde a realização

da cirurgia para retirada do útero

 por Grandes Regi›es, segundo o tempo decorrido desde a realiza•‹o
 da cirurgia para retirada do œtero - 200 8
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Declarados com alguma
doença crônica (%)
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Mapa 2.1 - Percentual de pessoas com pelo menos um dos 12 tipos de doen•as cr™nicas selecionadas, 
na popula•‹o residente, segundo as Unidades da Federa•‹o - 2008

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2008; Di retoria de Geociências, 

Coordenação de Geogra�  a.












































































































































































































































































